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INEDITISMO E
PARTICIPAÇÃO

Chegamos a mais uma edição do Agro-
negócios Copercana e, desta vez, de 
forma digital e inédita. Será algo surpre-
endente para todos, mais uma novidade, 
um desafio a ser superado, e esperamos 
que com o mesmo ou maior sucesso das 
edições "normais" anteriores.

Isso mostra que a Copercana tem 
capacidade de se moldar às reais situa-
ções sem prejuízos aos seus cooperados 
e colaboradores. Muito pelo contrário, 
representa o crescimento e evolução 
constantes a que estamos sujeitos, pois 
o mundo muda e mudamos com ele. É 
assim que funciona.

Enquanto você lê esta edição, a nossa 
feira está acontecendo on-line, as 
melhores oportunidades estão sendo 
aproveitadas, várias pessoas estão traba-
lhando para isso, a cooperação para que 
o melhor do mundo agro esteja, virtual-
mente, em um só lugar é real.

O melhor de tudo é que você, coo-
perado, faz parte desse importante 

momento. Então, participe de nossas 
lives e movimentações sem moderação!

Depois de alguns spoilers, vamos aos 
assuntos desta edição. Na seção Entre-
vista, veja o bate-papo com o presiden-
te-executivo da OCB, Márcio Lopes de 
Freitas, e saiba, por exemplo, quais são 
os desafios e para onde caminha o coo-
perativismo no Brasil. Já Giovanni Ros-
sanez, presidente do Conselho de Admi-
nistração da Sicoob Cocred, aborda a 
importância do cooperativismo de cré-
dito para o desenvolvimento da econo-
mia do país.

Em Artigo Técnico, o leitor encontrará 
assuntos pertinentes como os impactos 
da covid-19 no setor sucroenergético e 
os desafios no manejo de plantas dani-
nhas na época seca, volume de água 
e eficácia na aplicação de defensivos 
em cana-de-açúcar, e o consórcio de 
micro-organismos como estratégia para 
aumentar a produtividade da soja.

Outro tema de interesse é tratado 

em Assuntos Legais: a "queda" da MP 
910/2019 e o seu reflexo no procedi-
mento de georrefenciamento de imóvel 
rural. Já o engenheiro-agrônomo e espe-
cialista ambiental, Fábio Soldera, nos 
brinda com uma reflexão sobre paisa-
gismo sustentável.

Por falar em sustentabilidade, saiba 
quais os prós e contras entre uma cami-
nhonete movida a diesel e a etanol em 
Notícias Copercana.

A editoria Destaque mostra que a 
região Centro-Sul do Brasil deve pro-
duzir um volume recorde de açúcar na 
safra 20/21. Entre os motivos para isso 
estão os preços internacionais, câmbio e 
a pandemia do coronavírus.

Confira ainda as últimas notícias do 
agro e seus pontos de observação na 
coluna de mercado "Manoel Ortolan", 
capitaneada pelo professor Marcos Fava 
Neves, e os prognósticos de chuvas para 
junho a agosto, em Informações Climá-
ticas.
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BEM-VINDOS AO 16º AGRONEGÓCIOS COPERCANA

As melhores oportunidades sempre!

Ufa! Nessa verdadeira serra, cheia de subidas e 
descidas, euforias e decepções que marcam o 
ano de 2020, conseguimos chegar à 16ª edição do 

Agronegócios Copercana.

Esta será diferente, pois estaremos distantes, e lamenta-
mos muito não poder contar com um dos pilares da exis-
tência do evento, que é a interação entre produtores, pro-
fissionais especialistas da cooperativa nos mais variados 
segmentos, representantes dos fornecedores de tecnologia 
de insumos, máquinas, equipamentos, ferramentas e outros 
que fazem parte do universo Copercana.

Contudo, os outros dois pilares - conhecimento e negócios 
- foram reforçados de modo que, com certeza, a feira estará 
muito mais "encorpada" nesses quesitos e, consequente-
mente, em sua totalidade.

Sob o ponto de vista do conhecimento, sendo válida a 
ressalva de que nesse aspecto está inserida a disseminação 
de tecnologia feita pelos cerca de 100 expositores (grande 
parte presente ao longo dessa década e meia de história), foi 
desenvolvida uma plataforma para o participante ter acesso 

a explicações sobre as mais variadas soluções, além de 
participar, de maneira interativa, de lives (debates ao vivo) 
de diversos tópicos que envolvem o cultivo de cana, soja e 
amendoim.

Haverá ainda uma grande cobertura jornalística do evento 
com pautas correlacionadas, materializadas através da 
publicação de reportagens e do lançamento de uma série 
que mostrará o perfil dos produtores rurais cooperados e 
seus diversos traços de expressão, responsáveis por formar 
o desenho do "rosto" da Copercana.

No pilar dos negócios, os prazos e os preços diferencia-
dos, comuns à ocasião estarão presentes, porém, a nova 
realidade faz com que as formas de negociação se tornem 
mais ágeis, ou seja, a feira terá mais um atrativo comercial, 
o tempo.

Outro ponto evidente é a eficiência logística que a coo-
perativa oferta aos seus participantes. Com dois Centros 
de Distribuição (em Sertãozinho-SP e Uberaba-MG) com 
operação de última geração e uma inteligente estrutura de 
estoques menores espalhadas pelas dezenas de filiais, e 
com a vinda da crise, é possível atender à demanda tanto 
sob o ponto de vista de disponibilidade de produto como na 
manutenção de preços (dólar pré-coronavírus).

Os caminhos da safra 20/21 não serão fáceis, mas nos 
reinventamos para que, pelo menos o trecho referente à 
busca de insumos e tecnologia, seja percorrido de maneira 
mais tranquila.

As melhores oportunidades sempre!
COPERCANA

AGRONEGÓCIOS16º
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Mapa do site

Rally – Para concorrer aos seis sorteios 
de R$ 2 mil em vale compras, válido 
somente para os cooperados, é necessá-
rio entrar pelo menos uma vez na plata-
forma digital da feira (realizando o pro-
cedimento explicado acima).

Os sorteios serão realizados em lives 
nos dias 26/06 e 03/07.

Página de cadastro – Antes de ter acesso a plataforma 
da feira é necessário preencher um rápido formulário. Para 
quem é cooperado da Copercana, basta colocar o CPF (Pes-
soa Física) ou o CNPJ (Pessoa Jurídica) e clicar em cadas-
trar, que já será encaminhado para a home.
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Expositores – O conteúdo será dividido 
em três setores (agroquímicos; ferragens 
e veterinária; e máquinas, implementos, 
corretivos e sementes), cada participante 
terá uma página exclusiva com informa-

ções institucionais e técnicas.

Agrônomos – Link que contém os 
locais de atendimento e informações 

(telefone e e-mail) dos agrônomos da área 
de agroquímicos.

Notícias – Cobertura jornalística de 
todo universo que envolve o Agrone-

gócios Copercana, inclusive novidades 
sobre a cooperativa, seus parceiros e 

expositores.

Lives – Local onde será possível ver a 
programação completa dos debates ao 
vivo que acontecerão ao longo dos dias 
do evento, bem como os links que dire-
cionarão os usuários para as páginas de 

exibição dos conteúdos.

Nossos Cooperados – Página com a 
sequência de minidocumentários que 
retratam a vida profissional, a visão 

sobre a agricultura e o cooperativismo 
de produtores espalhados em diversas 

localidades dentro da região de atuação 
da Copercana.

Contato – Área onde o usuário poderá 
entrar em contato com a organização do 
evento, conhecer melhor a cooperativa e 
obter mais informações sobre o processo 

para se cooperar.  
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SÉRIE “NOSSOS COOPERADOS” SERÁ 
LANÇADA NA PLATAFORMA DA FEIRA

Minidocumentários têm como objetivo montar o "rosto" da cooperativa

nossos
Cooperados

A aceleração e a forma cada vez mais objetiva com que 
as pessoas estão se relacionando mostram que um 
dos maiores desafios do cooperativismo será man-

ter os seus cooperados próximos, pois ao contrário do contato 
entre empresas e clientes, numa cooperativa quem compra é, ao 
mesmo tempo, dono, ou seja, se não tiver quem compre e quem 
comande, não faz o menor sentido manter a sua atividade.

Preocupada com isso, a Copercana mantém entre suas princi-
pais diretrizes o relacionamento mais próximo possível com os 
seus cooperados. É assim a postura de seus diretores e gestores,  
de engenheiros agrônomos, dos profissionais dos departamen-
tos de insumos e grãos, do time financeiro e também não é 
diferente na área de comunicação.

Desde a sua primeira publicação, há treze anos, a Revista 
Canavieiros busca aproximar os produtores cooperados não 
apenas levando informações e opiniões importantes para 
a tomada de decisões, mas retratando diversas histórias e 
práticas, criando em suas páginas uma central de troca de 

experiências, onde o manejo de um pode ser a solução do pro-
blema de outro.

Essa receita deu tão certo que, aproveitando o fato do Agrone-
gócios Copercana ganhar uma plataforma de conteúdo virtual, 
decidiu-se por contar algumas dessas histórias em formato 
audiovisual, através da produção de documentários em curta-
-metragem.

Desta maneira, nasceu o projeto “Nossos Cooperados”, uma 
série de produções que mostra o que os produtores pensam a 
respeito de suas culturas, da agricultura, do relacionamento 
com a cooperativa e sobre o futuro.

“Hoje temos que ter um olhar multimídia em nossa estraté-
gia de comunicação e com a produção dos minidocumentários 
é possível captar todo o sentimento entre o relacionamento 
terra, produtor e cooperativa”, explica Carla Rossini, gestora 
da ACME (Assessoria de Comunicação, Marketing e Eventos 
da Copercana).

Outro ponto interessante do trabalho é a participação dos 
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agrônomos de cada região, que comentam não apenas sobre o 
contato com o entrevistado, mas as características da sua área 
de atuação, de modo que as histórias dos produtores são como 
os traços de uma pintura, enquanto que os depoimentos dos 
profissionais são as cores que realçam a imagem.

Do Triângulo Mineiro será contada a história do sr. João 
Ângelo Guidi, as suas diferentes culturas e o relacionamento 
com os filhos. De Batatais-SP, será mostrado o sangue novo e 
empreendedor de Vinícius Jacomini.

Em Cravinhos-SP, a série mostrará um verdadeiro caso de 
paixão pela cana tanto por parte do produtor, Célio Sorci, como 
do agrônomo Antônio Toniolo, um dos mais experientes do 

time de insumos. E falando em amor, também conheceremos 
um relato de casamento entre a terra e a sustentabilidade de 
Paulo Pollini, de Casa Branca-SP.

A série apresentará ainda toda a eficiência técnica, mas con-
dutas diferentes, de dois agricultores da região de Barretos-SP 
- Ricardo Delarco e Francisco Muzetti Neto. Para fechar, não 
poderia faltar um agricultor da região de Ribeirão Preto e o 
escolhido é Otávio de Freitas Tavares, de Serrana-SP.

O material estará disponível na plataforma do evento a partir 
de 22 de junho, primeiro dia do Agronegócios Copercana, e 
para conferir basta acessar o endereço: www.agronegociosco-
percana.com.br

UMA ROÇA IRRIGADA POR LÁGRIMAS

O repórter Marino Guerra, que realizou o material 
audiovisual, conta que ao longo das entrevistas era 
evidente a presença de uma emoção muito grande, 
tanto por parte dos produtores como dos agrôno-
mos. Esse sentimento ficava mais evidente em dois 
pontos, quando os cooperados eram questionados 
sobre o significado da agricultura para eles e nas 
perguntas para os agrônomos sobre o seu relaciona-
mento com a região em que trabalham.

Com esse sentimento à flor da pele foi possível sub-
trair dos relatos o máximo de sinceridade e assim 
direcionar as histórias para cumprir com a missão de 
traçar, ainda que de forma bem superficial, o "rosto" 
atual da Copercana.

Por seu tamanho, Guerra acredita que será 

necessária a continuidade das produções para escul-
pir de forma mais nítida essa face, deixando cada vez 
mais claro o que somos e para onde vamos no futuro, 
principalmente pensando na relação da cana-de-açú-
car com o cooperativismo.







MÁQUINAS, IMPLEMENTOS,
CORRETIVOS E SEMENTES

EXPOSITORES

AGROQUÍMICOS FERRAGENS E VETERINÁRIA

ediçãoOn-line

• ADAMA
• ADUFÉRTIL
• AGROCERES BINOVA
• ALBAUGH
• ALTA
• BASF
• BAYER
• BIOSOJA
• BRASQUÍMICA
• COOPERFÉRTIL
• CORTEVA
• FASSAGRO
• FERTIGRAN
• FERTILAQUA
• FMC
• HERINGER
• IHARA
• ITERUM
• MOSAIC
• NORTOX
• OUROFINO AGROCIÊNCIA
• PHOSFAZ
• ROTAM
• SERQUÍMICA
• SIPCAM NICHINO
• SUMITOMO CHEMICAL
• SYNGENTA
• TOCANTINS
• UBYFOL
• UNION AGRO
• UPL
• VERA CRUZ FERTILIZANTES
• YARA

• ACTON
• AGRONELLI
• BALDAN
• BOM SISTEMA
• BOMBAS ANDRADE
• CICLO AGRICULTURA DE 

PRECISÃO
• DMB
• JACTO
• KAMAQ
• KBM
• LAGOA BONITA SEMENTES
• MEPEL
• MIAC
• NUTRIGESSO
• PICCIN
• SANTA IZABEL/ HERDER
• SEPROTEC
• SOLOFÉRTIL
• TATU/ CIVEMASA
• VOTORANTIM CIMENTOS



MÁQUINAS, IMPLEMENTOS,
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EXPOSITORES
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ediçãoOn-line

• 3M DO BRASIL
• APEX TOOL
• BAYER
• BDB FERRAMENTAS DO BRASIL
• BELGO
• BOEHRINGER
• BOVENAU
• CALÇADO BRETÃO
• CHIAPERINI INDUSTRIAL
• COMIGO
• CSM COMP.SIST.MÁQ.CONST.
• DIRPAL DISTR. BATERIAS
• DSM PROD. NUTRICIONAIS BRASIL
• EBARA BOMBAS /THEBE
• EQUILIBRIUM  NUTRIEX
• FERGUI BOTIMETAL
• FLAJE FERRAMENTAS
• GUARANY IND. E COM. 
• HIDRO METALURGICA ZM  -  A2
• HIMAFLEX
• IND. ANAUGER
• IRMÃOS YAMAGUTI
• J. A. SAUDE ANIMAL
• KALIPSO
• KARCHER IND. E COMÉRCIO
• LABORATORIOS CALBOS
• LUBRIFICANTES IPIRANGA  /  RIB.COM.

• MAC LUB
• MAGNO JET - DIST. AGRIC.
• MÁQ. AGRÍC. JACTO S.A. - ( DIV. JACTO 

CLEAN)
• MSD  /  CASA DAS VACINAS
• NC IND. COM.IMP.EXP.LTDA / CAÇULA
• NEO PLASTIC FAB. BEM.PLÁSTICAS
• NEXUS E.P.I. 
• O.V.D. IMPORTADORA E 

DISTRIBUIDORA
• ODAIR PNEUS
• OURO FINO
• PUMA DO BRASIL
• QUALITY FIX
• REI DO GADO 
• SBARDELLINI
• SICAR MONTREAL
• STIHL
• STL IND. PISCINAS - STYLUS
• SUL MINEIRA ALIMENTOS
• TITAN PNEUS DO BRASIL
• TRADIBOM IND. DE ALIMENTOS
• TRAMONTINA SUDESTE
• UNICAP COM.PNEUS NOVOS
• V. PRIOLLI-COM. DE BATERIAS K & F 
• VANSIL IND.COM. REPRES.LTDA
• WOLF SEEDS
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Um novo logo, uma nova era!

Para comemorar nossos 40 anos redesenhamos nosso logo,

iniciando uma nova era de melhorias, inovações e tecnologia.

Tudo isso para oferecer o melhor para você!
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UMA COMBINAÇÃO 
DE ALTA TECNOLOGIA

KIT GAMMON é um kit formado 
por três produtos biológicos. Atua 
como promotor de crescimento, 
acelera o processo de 
biodegradação dos compostos 
orgânicos e favorece a exclusão 
competitiva de microrganismos 
indesejindesejáveis. Composto por 12 
cepas de 7 espécies diferentes 
de fungos e bactérias.

Biológico

TOTAL é um bioestimulante 
enriquecido com nutrientes.
PProduto completo 
desenvolvido para atuar no 
metabolismo da planta, 
resultando num maior 
desenvolvimento e 
produtividade. 

Bioestimulante

SKY é um adjuvante com alta eficiência na 
redução de deriva, espalhante adesivo, 
emulsificante e antiespumante.

Kill é um adjuvante antiespumante,  
antideriva, emulsificante e potente redutor 
de pH.

OO equilíbrio dessas características confere 
a calda maior eficiência e homogeneidade.

Adjuvantes

Conheça a visão científica avançada Agroceres Binova. 
Acesse agroceresbinova.com.br
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Provence Total. Quem usa, evolui.

Com os ativos de Provence 750 WG e 
Alion 500 SC em um só produto, ganhe 
mais conforto no manuseio de herbicida.

Formulação avançada com balanço ideal dos ativos

Flexibilidade com longo período de controle* 

Aplicação na cana-soca

PROVENCE TOTAL já vem pronto 
para você dar play no controle de 
plantas daninhas.

www.agro.bayer.com.br 

*Ensaio Bayer para Picão-preto, Leiteiro,
Capim-marmelada, Capim-colonião – controle 
de 120 dias realizado em Jaboticabal/SP, 
Ribeirão Preto/SP e Paulínia/SP. 

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO
AMBIENTE;  USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO;

CONSULTE SEMPRE UM  AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO
DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E RECEITA;
E UTILIZE SEMPRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO INDIVIDUAL.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio Revista Provence Total 20,5x27 v3.pdf   1   10/06/2020   17:31:18

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses recomendadas. 
Descarte corretamente as embalagens e os restos de produtos. 
Incluir outros métodos de controle dentro do programa de Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. 
Restrições temporárias de uso no Estado do Paraná: Contain® para o alvo 
Brachiaria plantaginea e Plateau® para os alvos Emilia sonchifolia 
e Indigofera hirsuta na cultura da Cana-de-Açúcar. Registro MAPA: 
Contain® nº 00128895, Plateau® nº 02298, Heat® nº 01013, Regent® Duo 
nº 12411, Regent® 800 WG nº 005794, Comet® nº 08801, Nomolt® 150
nº 01393, Opera® nº 08601, Muneo® nº 35118 e Finale® nº 0691.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

Soluções BASF Cana. 
Mais produtividade e longevidade
para o seu Legado. 

As soluções da BASF oferecem toda a proteção que seu canavial 
precisa para você ter ainda mais resultados durante mais tempo. 

 Herbicidas
 Finale®

 Heat®

 Contain®

 Plateau®

 Fungicidas
 Comet®

 Opera®

 Inseticidas
 Regent® Duo
 Regent® 800 WG
 Nomolt® 150

 Mudas Pré-Brotadas
 AgMusaTM

 Químico e Biológico
 Muneo® BioKit

 Serviço
 Agroclima Pro BASF

PRODUTOS

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions

BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br

AF_65.150.1508.2676 - BASF ANUNCIO CANA_21x28.pdf   1   16/04/20   16:34
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Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses recomendadas. 
Descarte corretamente as embalagens e os restos de produtos. 
Incluir outros métodos de controle dentro do programa de Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. 
Restrições temporárias de uso no Estado do Paraná: Contain® para o alvo 
Brachiaria plantaginea e Plateau® para os alvos Emilia sonchifolia 
e Indigofera hirsuta na cultura da Cana-de-Açúcar. Registro MAPA: 
Contain® nº 00128895, Plateau® nº 02298, Heat® nº 01013, Regent® Duo 
nº 12411, Regent® 800 WG nº 005794, Comet® nº 08801, Nomolt® 150
nº 01393, Opera® nº 08601, Muneo® nº 35118 e Finale® nº 0691.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

Soluções BASF Cana. 
Mais produtividade e longevidade
para o seu Legado. 

As soluções da BASF oferecem toda a proteção que seu canavial 
precisa para você ter ainda mais resultados durante mais tempo. 

 Herbicidas
 Finale®

 Heat®

 Contain®

 Plateau®

 Fungicidas
 Comet®

 Opera®

 Inseticidas
 Regent® Duo
 Regent® 800 WG
 Nomolt® 150

 Mudas Pré-Brotadas
 AgMusaTM

 Químico e Biológico
 Muneo® BioKit

 Serviço
 Agroclima Pro BASF

PRODUTOS

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions

BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br
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Três ativos num 
único produto

Alta performance 
graminicida

Não afeta as culturas vizinhas 
e é seguro para rotações

Amplo espectro 
de controle

Perfeito para associação 
com latifolicidas

Até 150 dias de 
residual

Visite-nos em corteva.com.br | 0800 772 2492
®, TM Marcas registradas da Dow AgroSciences, DuPont ou Pioneer e de suas companhias afi liadas ou de seus 

respectivos proprietários. ©2020 CORTEVA

Aplicado no período seco e semiúmido em pré-emergência da cana soca, Front® controla as principais gramíneas que disputam 
espaço e nutrientes com a cana. É o melhor aliado para um maior potencial produtivo do seu canavial. Por isso, quem olha o futuro
não escolhe outro herbicida.

Conte com Front®, seu melhor aliado.

Não deixe as gramíneas 
ganharem essa batalha.

ATENÇÃO ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE; USO 
AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; 

INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS 
DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

*Rentabilidade e produtividade observadas em campos de teste, com dosagens e aplicações corretas do produto, e sujeitas a variações de clima, solo, manejo e mercado, entre outras.

af DOW 0063 20 G Anuncio Front Cana 21,5x28cm.indd   1af DOW 0063 20 G Anuncio Front Cana 21,5x28cm.indd   1 08/06/20   11:3808/06/20   11:38
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O herbicida Velpar K apresenta excelente efi cácia no 
controle de gramíneas e folhas largas, proporcionando 
fl exibilidade e seletividade quando aplicado em 
pré e pós-emergência, tanto em cana-planta como 
em cana-soca, e boa performance em palha. 

A fórmula da 
liderança se 
traduz em 
resultados 
consistentes. 

ADVERTÊNCIAS
Este produto é perigoso à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, 
na bula e na receita, e faça-o a quem não souber 
ler. Utilize sempre os equipamentos de proteção 
individual. Nunca permita a utilização do produto 
por menores de idade.
Consulte sempre um engenheiro agrônomo.
Venda sob receituário agronômico.

IMPORTANTE
Denuncie. Não arrisque sua liberdade.  
Diga não aos agrotóxicos ilegais. Para 
sua proteção, respeito à saúde pública, 
ao meio ambiente e à segurança no 
trabalho, nunca use produtos falsificados 
e contrabandeados, é crime.

Restrição Estadual: verificar bula do produto.

Disque Denúncia
Agrotóxicos Ilegais:
0800 940 7030

Informe-se sobre e realize o manejo integrado de pragas e o de resistência a doenças e plantas 
daninhas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos.

Soluções integradas no 
manejo da cana-de-açúcar
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CANA-DE-AÇÚCAR
Soluções Sumitomo Chemical 
para a cultura de

Herbicidas

Inseticidas

Fungicidas

Adjuvantes Reguladores de crescimento
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CANA-DE-AÇÚCAR
Soluções Sumitomo Chemical 
para a cultura de

Herbicidas

Inseticidas

Fungicidas

Adjuvantes Reguladores de crescimento

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

CONECTADOS
SYNGENTA  E  VOCÊ

COM OS LANÇAMENTOS DE HERBICIDAS
       NA FEIRA DA COPERCANA

CONHEÇA GROVER E 
CALIPEN SC E VEJA COMO 
NOSSAS SOLUÇÕES
SÃO FEITAS PARA TODAS 
AS NECESSIDADES DO SEU 
CULTIVO DE CANA.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

©
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www.ubyfol.com

MAIS RAIZ, 
MAIS PRODUTIVIDADE.
Fertilizante ideal para o início do ciclo 
vegetal, intensificando a formação 
de raízes. Sua fórmula contém 
molibdato de potássio, fonte nobre 
para fornecimento de molibdênio.

DOSE MÍNIMA. 
MÁXIMO RENDIMENTO.
Nitrogênio líquido de alta concentração. 
Contém 32% de nitrogênio sob as formas 
nítrica, amídica e amoniacal. Formulação 
de alta compatibilidade de mistura e pH 
adequado para um rendimento máximo, e 
com dose mínima.

O BIOESTIMULANTE IDEAL.
Fertilizante organomineral composto 

por aminoácidos que contribuem para o 
desenvolvimento vegetal. Kymon Plus 

destaca-se pelas ações estimulante, 
nutricional e desintoxicante.

O ADJUVANTE QUE 
INTEGRA A CALDA 

E A FOLHA.
Disperse Ultra é um 

adjuvante base água de alta 
performance, que contribui 

para uma melhor aplicação, 
reduz perdas e possibilita 

melhor eficiência dos ativos 
aplicados.

COMPLETO E 
CONCENTRADO.

Nutrição foliar para a 
fase vegetativa. Todos os 

micronutrientes necessários 
ao crescimento da planta, 

concentrados em um único 
fertilizante. Economia na 

aplicação e garantia de 
produtividade. 

SOLUÇÕES ESPECIAIS
PARA CANA
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longevita
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NÃO HÁ NENHUM OUTRO IGUAL
NO COMBATE AOS NEMATOIDES.
PREBIÓTICO QUE COMBATE OS NEMATÓIDES COM RESULTADOS CONSTANTES.

• Estimula o crescimento de fungos e bactérias,
   inimigos naturais dos nematóides.
• Estímula o crescimento radicular e da parte aérea.
• Aumenta o vigor vegetativo da planta.
• Tecnologia moderna e segura.







46

Entrevista 1

Giovanni Rossanez   

Presidente do Conselho de Administração da Sicoob Cocred

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO E 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Fernanda Clariano com informações da assessoria

O agronegócio e o cooperativismo sempre manti-
veram um elo forte e fundamental no país. A 
força da agropecuária brasileira, responsável 

por alimentar 1,6 bilhão de pessoas, ou quase 21% da 
população mundial, conta com a capacidade das coope-
rativas de assegurar que pequenos e médios produtores se 
tornem tão competitivos quanto os grandes. 

Nesse sentido, as cooperativas de crédito se destacam 
por garantir a saúde e o desenvolvimento do setor, na 
medida em que oferecem recursos e crédito com prazos 
e juros melhores do que as instituições financeiras tradi-
cionais. Sem visar ao lucro, mas o auxílio às pessoas que 
integram o sistema, o cooperativismo de crédito cresceu 
muito no país, e não apenas no campo.

Fundada há 51 anos, justamente com o objetivo de esti-
mular a atividade agrícola na região de Sertãozinho, a 
Sicoob Cocred é exemplo de que as cooperativas de cré-
dito se tornaram a opção mais vantajosa no sistema finan-
ceiro, oferecendo os mesmos produtos e serviços dos ban-
cos convencionais, mas com condições mais favoráveis.

Presente em 27 cidades do interior paulista, a Sicoob 
Cocred é considerada uma das maiores cooperativas de 
crédito do país, com quase 42 mil cooperados, sendo que 
70% deles são pessoas físicas, principalmente empresá-
rios e profissionais liberais. Já entre as pessoas jurídicas 
cooperadas, 92% são micro e pequenas empresas.

Isso reforça que, apesar de ter nascido do agro, a Cocred 
está aberta a pessoas e empresas de diversos segmentos. 
E, mesmo em tempos de pandemia, a cooperativa conti-
nua crescendo. Até o fim de abril, quando a economia já 
era fortemente impactada pela Covid-19, o quadro social 

da Cocred cresceu 1,8% e os ativos apresentaram evolu-
ção de 4,6%, alcançando R$ 4,18 bilhões.

No mesmo período, a carteira de crédito passou de R$ 2,72 
bilhões para R$ 2,83 bilhões, uma evolução de 4,35%. Esse 
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crescimento representa a concessão de R$ 118 milhões em 
crédito aos cooperados, que foram introduzidos na economia 
regional, amenizando as dificuldades impostas pelo novo 
coronavírus e proporcionando desenvolvimento às comuni-
dades locais.

Os resultados vão ao encontro das expectativas do 
Banco Central de que as cooperativas de crédito serão as 
principais fornecedoras de recursos a micro e pequenas 
empresas, bem como às famílias brasileiras de um modo 
geral, neste período de crise sanitária e econômica, assu-
mindo um papel fundamental na recuperação do país.

Presidente do Conselho de Administração da Sicoob 
Cocred, Giovanni Bartoletti Rossanez destaca que, his-
toricamente, é nos momentos de crise que as cooperati-
vas mais crescem, justamente por estarem próximas da 
comunidade e entenderem suas reais necessidades. Na 
entrevista a seguir, Rossanez explica a importância do 
cooperativismo de crédito no SFN (Sistema Financeiro 
Nacional) e como se deu o crescimento da Cocred em 51 
anos.

Revista Canavieiros: O que torna o cooperativismo 
de crédito vantajoso e como ele contribui para o desen-
volvimento da economia?

Giovanni Bartoletti Rossanez: Ao longo do tempo, as 
cooperativas se tornaram uma importante fonte de cré-
dito não só aos produtores rurais, mas a micro e pequenas 
empresas, profissionais autônomos e até pessoas físicas, 
que buscam taxas menores. As cooperativas de crédito 
têm um perfil de gestão simplificado, com estruturas 
adaptáveis e executivos mais próximos dos cooperados, 
o que as tornam mais competitivas e garantem um aten-
dimento personalizado, que tende a ser mais positivo. 
Segundo o SNCC (Sistema Nacional de Crédito Coope-
rativo), até dezembro havia 6.830 unidades de coopera-
tivas de crédito em funcionamento no Brasil. Só no ano 

passado foram inauguradas 632 unidades, enquanto os 
quatro maiores bancos do país fecharam, juntos, 871 
agências. Em 204 municípios brasileiros, as cooperati-
vas de crédito atuam sozinhas na prestação dos serviços 
financeiros. 

Outra vantagem é que todos os cooperados são vistos da 
mesma forma, independentemente de sua cota de partici-
pação no capital social. E como não existe o conceito de 
lucro, mas de sobras, eles recebem esses valores propor-
cionalmente ao final de cada ano, além dos juros sobre 
o capital social. Esses resultados rateados são isentos de 
tributos. Além disso, as sobras capitalizam a cooperativa 
para mantê-la cada vez mais forte e em condições de con-
tinuar oferecendo os diferenciais em relação ao serviço 
bancário tradicional.

Além disso, as cooperativas de crédito são instituições 
seguras porque têm obrigações para que possam operar, 
já que o funcionamento delas é autorizado pelo Banco 
Central, que também supervisiona e fiscaliza as ativida-
des. E assim como acontece nos bancos convencionais, 
os depósitos feitos pelos cooperados são assegurados 
pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito, o 
FGCoop, no limite de até R$ 250 mil.

Enfim, as cooperativas de crédito têm o compromisso 
de promover igualdade e justiça financeira e, obvia-
mente, contribuir para o desenvolvimento dos municípios 
onde estão inseridas, a partir dos créditos liberados e do 
fomento das atividades econômicas, das ações de susten-
tabilidade, de educação financeira, de incentivo cultural 
e de promoção social. 

Revista Canavieiros: Neste momento em que a maio-
ria dos bancos registra queda nos resultados e, de 
certa forma, até se recolhem temendo a inadimplên-
cia, como as cooperativas de crédito têm se compor-
tado? Como a Sicoob Cocred tem reagido?
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Rossanez: Essa não é a primeira crise vivenciada pela 
Cocred ao longo dos seus 51 anos de história e, pela 
experiência obtida, temos certeza de que é nos momen-
tos de fragilidade que o espírito cooperativista de unir 
esforços por um objetivo comum faz toda a diferença. As 
cooperativas de crédito, assim como a Cocred, estão dis-
ponibilizando produtos financeiros com condições espe-
ciais, postergando prazos, oferecendo financiamentos e 
empréstimos com condições ainda melhores. 

Nós prorrogamos as parcelas de empréstimos e finan-
ciamentos por 90 dias, ampliamos o crédito pré-aprovado 
e a possibilidade de contratação de produtos e serviços 
pelos canais digitais, como Internet Banking e aplica-
tivo, reforçamos a limpeza e assepsia das agências e, com 
intuito de amenizar o sofrimento da comunidade, doamos 
5 mil cestas básicas – o equivalente a 120 toneladas de 
alimentos – aos Fundos Sociais de Solidariedade dos 27 
municípios onde estamos presentes, além de um respira-
dor à Santa Casa de Sertãozinho.

É importante reforçar que a Cocred não opera e não 
comercializa títulos no mercado de capitais, que foi alta-
mente impactado pela pandemia. Dessa forma, os efeitos 
da crise não atingem os investidores da cooperativa, já 
que os RDC (Recibos de Depósito Cooperativo) e as  LCA 
(Letras de Crédito do Agronegócio) são títulos de renda 
fixa, tendo seus rendimentos pactuados no momento da 
aquisição. 

A confiança gerada pelo alto grau de relacionamento e 
pela proximidade entre a cooperativa e o cooperado for-
talecem a atividade da Cocred e possibilitam aos associa-
dos continuar sendo assistidos normalmente, dando pros-
seguimento aos seus projetos pessoais. Portanto, para 
nós, os desafios são os mesmos dos nossos cooperados, 
uma vez que estamos ao lado deles nesta luta, auxiliando 
para que possam superar esta fase com tranquilidade e 
segurança financeira. 

Revista Canavieiros: Qual o papel do cooperati-
vismo no SFN e como ele contribui para a inclusão 
bancária, um dos maiores desafios do segmento atu-
almente?

Rossanez: O Banco Central tem, atualmente, uma 
pauta prioritária de trabalho definida a partir da Agenda 
BC#, que é voltada ao aumento da competitividade e à 
ampliação do acesso e do uso de serviços financeiros 
pela população, principalmente pessoas físicas e peque-
nos empreendedores. O Banco Central traçou como 
meta ampliar de 9% para 20% a participação das coope-
rativas na concessão de crédito nos próximos dois anos. 
Isso porque as cooperativas têm grande potencial e van-
tagem competitiva, uma vez que conhecem as realidades 
regionais e são comprometidas com o desenvolvimento 
local. Nos momentos de crise, como esse que estamos 
vivendo, conhecer o contexto local, as prioridades e os 
desafios das pessoas são pontos essenciais para entre-
gar produtos e serviços relevantes. Ao mesmo tempo, 
elas têm se despontado como fonte de recursos variados 
por oferecerem condições mais favoráveis. Um estudo 
feito pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, 
a Fipe, apontou que nas comunidades onde as coopera-
tivas estão presentes, cada R$ 1 em crédito concedido 
gera R$ 2,45 na economia local. Ao mesmo tempo, a 
presença das cooperativas de crédito gera um incre-
mento de 5,6% no PIB per capita dessas cidades. Então, 
o cooperativismo tem potencial para contribuir, e muito, 
com as metas da Agenda BC#.

Revista Canavieiros: Que conceitos e práticas garan-
tem a gestão eficaz de uma cooperativa de crédito?

Rossanez: A Cocred trabalha com o propósito de 
conectar pessoas para promover justiça financeira e 
prosperidade. Nossa missão é promover soluções e 
experiências inovadoras e sustentáveis por meio da 
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cooperação para nos tornarmos referência em coopera-
tivismo e conseguirmos promover o desenvolvimento 
econômico e social das comunidades onde estamos 
inseridos. Para isso, nosso trabalho é pautado pelos 
seguintes valores: respeito e valorização das pessoas; 
excelência, cooperativismo e sustentabilidade; ética e 
integridade; liderança inspiradora, inovação e simplici-
dade. Os resultados do primeiro quadrimestre de 2020, 
como, por exemplo, o crescimento de 7,35% em depósi-
tos e LCAs, que atingiram a marca de R$ 2,65 bilhões 
ao final de abril, demonstram a confiança que os coope-
rados depositam na Cocred. Mais do que isso, apontam 
que estamos no caminho certo, crescendo com solidez 
e responsabilidade, valorizando o cooperado e contri-
buindo para a construção de uma sociedade melhor. 
Vale destacar ainda que a Cocred possui o mais alto 
grau de avaliação de risco, o Rating A3, que atesta a 
credibilidade, a solidez e a resistência da cooperativa a 
mudanças estruturais e conjunturais da economia.

Revista Canavieiros: Os desafios do financiamento 
agropecuário são muito discutidos. Como a Sicoob 
Cocred tem trabalhado nesse sentido?

Rossanez: A Cocred nasceu do agro, da necessidade 
de estimular a atividade rural. Por isso, desde sempre, 
a cooperativa ofereceu todas as modalidades de crédito 
rural, seja para custeio, investimento ou comercializa-
ção, com as melhores taxas e serviços personalizados, 
conforme a necessidade e a área de atuação do coope-
rado. O produtor pode financiar a aquisição de insumos, 
a produção de mudas e sementes, o beneficiamento, as 
vacinas e medicamentos, o maquinário agrícola, com-
prar animais para cria e recria. O Crédito Verde Cocred, 
que fomenta o uso de energias renováveis, e o Trato 
Forte Cocred, destinado à compra de tratores e GPSs, 
são as linhas de crédito mais recentes, sem incidência 

de IOF diário e com possibilidade de pagamento a longo 
prazo. A cooperativa também repassa os recursos do 
BNDES (Banco Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social) para empresas de todos os segmentos e 
tamanhos.

Revista Canavieiros: Quais os planos de expansão 
da Sicoob Cocred?

Rossanez: Como já foi dito, nosso objetivo é ser refe-
rência em cooperativismo financeiro. Hoje, a Cocred 
conta com 32 agências em 27 cidades do interior pau-
lista. Em janeiro deste ano, inauguramos uma nova 
agência em Serrana e, mais recentemente, em 1º de 
junho, o posto de atendimento em frente à Praça 21 de 
Abril, em Sertãozinho, que passará a atender os coope-
rados da unidade que funcionava na Rua Expedicioná-
rio Lellis. Nosso objetivo é expandir a área de atuação, 
chegando às regiões de São José do Rio Preto, Uberaba 
e Uberlândia, por exemplo.

Revista Canavieiros: Qual a sua avaliação sobre as 
mais de cinco décadas de história da Sicoob Cocred?

Rossanez: A Cocred foi construída com trabalho sério 
e responsável desde os primórdios. Por isso, nunca apre-
sentou resultados negativos. Sempre prezamos pelas 
melhores práticas de governança. Exemplo disso é que a 
Diretoria Executiva é contratada e totalmente segregada 
do Conselho de Administração, que define as diretri-
zes e estratégias da cooperativa. E todo esse trabalho 
é supervisionado pelo Conselho Fiscal. O sucesso está 
na equipe de colaboradores qualificados, que não mede  
esforços para fazer o melhor pela cooperativa e, princi-
palmente, pelos cooperados, que são tratados pelo nome 
e não por números, afinal, a Cocred é deles. Quem pro-
grediu ao longo de 51 anos foram os cooperados, e a 
Cocred só evoluiu junto.
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Entrevista 2

Márcio Lopes de Freitas  

Presidente executivo da OCB

O COOPERATIVISMO COMO 
ORGANIZAÇÃO E GERAÇÃO 

DE CONFIANÇA

Fernanda Clariano

Por acreditar e defender os valores e princípios do coo-
perativismo, paixão que vem de família, o produtor 
agrícola do interior de São Paulo, Márcio Lopes de 

Freitas, buscou na atividade cooperada uma melhor alterna-
tiva de vida. Sua participação direta no cooperativismo teve 
início em 1994 nas diretorias da Cocapec (Cooperativa de 
Cafeicultores e Agropecuaristas) e Credicocapec (Coopera-
tiva de Crédito Rural), nas quais atuou como presidente. Sua 
contribuição para o desenvolvimento do cooperativismo teve 
continuidade frente à Ocesp (Organização das Cooperativas 
do Estado de São Paulo) e, finalmente, como representante do 
setor frente à OCB (Organização das Cooperativas Brasilei-
ras), onde atua há 20 anos e atualmente é presidente execu-
tivo. Entusiasta do sistema cooperativista, Freitas falou com 
a reportagem da Revista Canavieiros sobre esse importante 
sistema de organização.

Revista Canavieiros: Como a OCB surgiu?
Márcio Lopes de Freitas: O cooperativismo era algo 

muito incipiente nos anos 60 e 70. Não havia lei e nada que 
falasse claramente o que era o cooperativismo. O dr. Antô-
nio Rodrigues (pai do ex-ministro da Agricultura, Roberto 
Rodrigues) era vice-governador de São Paulo e acumulava o 
cargo de secretário da Agricultura. Ele, percebendo a dificul-
dade, convocou as cooperativas e organizou um Congresso em 
Belo Horizonte em 1969 e na ocasião decidiram que a melhor 
maneira era criar uma organização que falasse em nome das 
cooperativas. 

O dr. Rodrigues com sua habilidade conquistou o pessoal para 
essa necessidade e, juntos, fundaram a OCB – uma entidade 
privada na qual ele foi o primeiro presidente. Na época existia 
uma organização muito singela das cooperativas agrícolas e 

um pouco das cooperativas de consumos (supermercados coo-
perativos), os outros ramos praticamente inexistiam - crédito 
era proibido. Então, foi uma luta e conseguiram avançar subs-
tancialmente com isso. Logo, em 1970, saiu a Lei 5764, que fez 
o cooperativismo se desenvolver muito. Daí por diante foram 
surgindo as questões em prol do cooperativismo que se desen-
volveu, cresceu e amadureceu nesse processo todo.
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Revista Canavieiros: Qual é a importância da OCB para 
as cooperativas?

Freitas: A OCB representa politicamente e institucional-
mente o cooperativismo brasileiro e hoje é uma entidade 
consolidada, reconhecida, e que criou outras funções que as 
pessoas às vezes não entendem bem como funciona. Na rea-
lidade, o Sistema OCB faz mais do que representação, conse-
guimos criar o nosso S (Sescoop), o S das cooperativas, assim 
como tem o Senar para a agricultura e o Sesi para a indús-
tria. O Sescoop é uma ferramenta que nos gerou condições 
de ter uma estrutura de capacitação e formação para o coo-
perativismo brasileiro. Paralelo ao Sescoop também criamos 
a CNCoop (Confederação Brasileira de Cooperativas) que é o 
nosso sistema sindical patronal. Atualmente, as cooperativas 
empregam mais de 400 mil pessoas no Brasil e precisávamos 
criar uma entidade que representasse sindicalmente o coope-
rativismo. 

Revista Canavieiros: Qual o número de cooperativas no 
Brasil? E em quais culturas elas são mais atuantes?

Freitas: Temos aproximadamente 7.600 cooperativas que 
atuam em todas as atividades econômicas e a primeira delas 
sem dúvidas é a agrícola. Dentro da agricultura trabalhamos 
desde o leite, a soja passando pelo algodão, trigo, cevada, 
café, cana-de-açúcar, laranja, frutas, carnes, frangos e suínos. 
Estamos em todas as atividades agropecuárias brasileiras. De 
acordo com dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), metade de tudo que se produz na agropecuária 
brasileira passa por uma cooperativa e é originada por um 
sistema cooperativo. Outro segmento muito importante são 
as cooperativas de crédito que nasceram muito ligadas às 
cooperativas agrícolas. Chegamos a ter 1300 e hoje temos em 
torno de 1000 no Brasil, não que alguma quebrou, mas por-
que foram se aglutinando, as cooperativas foram formando 
um menor número, porém, cada vez mais fortes no setor do 
crédito.  

Revista Canavieiros: Qual a sua opinião sobre aglutina-
ção entre cooperativas?

Freitas: Isso é tendência, vai acontecer cada vez mais num 
mundo globalizado, principalmente quem trabalha com com-
modities e produtos de baixo valor agregado - tem que traba-
lhar na escala e escala se consegue com aglutinação, é assim 
que se consegue baixar custos. É importante o cooperativismo 
ter ligação com essa ferramenta que já está sendo utilizada no 
mundo inteiro pelos bancos e por outras entidades.  

Revista Canavieiros: Para onde caminha o cooperati-
vismo no Brasil? E como o senhor vê o trabalho das coope-
rativas no Estado de São Paulo?

Freitas: Eu vejo com um crescimento muito bom, acho que 
as cooperativas ganham cada vez mais em poder econômico 
e em capacidade de organização. Podemos ver hoje o desen-
volvimento dos Estados, das nações, não pela riqueza em si 
acumulada, mas muito mais pela capacidade que as pessoas 
têm de se organizarem e as cooperativas têm sido ferramentas 
importantes. Eu diria que as cooperativas do Brasil vão cres-
cer muito pela capacidade que têm de ajudar as pessoas, elas 
terão um papel cada vez mais relevante. Dificilmente teremos 
uma agricultura saudável sem uma organização de produtores 
e a organização do produtor rural é a cooperativa. Dificilmente 
vamos ter uma saúde próspera onde o Estado perde cada vez 
mais a capacidade de investir. A humanidade está querendo 
algo diferente e vemos que os regimes de governo estão cada 
vez mais incapazes de agradar  as pessoas. O que observamos 
é uma insatisfação, o ser humano não está satisfeito com o 
regime autoritário, os governos não conseguem dar respos-
tas adequadas e elas estão querendo outros modelos. O que 
está acontecendo é que as pessoas estão vendo que a maneira 
de prosperar é criando a sua própria autogestão, sua própria 
maneira de organização. E aí o cooperativismo entra como 
uma luva porque é um processo participativo e de economia 
compartilhada. As novas gerações querem respostas, querem 
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participar desse processo com mais intensidade. Vejo o coo-
perativismo no Brasil de uma maneira especial pelo momento 
em que estamos vivendo, com uma possibilidade de desenvol-
vimento e crescimento muito intensa nos próximos anos.         

Revista Canavieiros: As cooperativas têm se mostrado 
capazes de mitigarem os efeitos das crises?

Freitas: Com toda certeza. Elas não vão resolver tudo, 
não é uma fada com vara de condão, mas elas conseguem 
mitigar, diminuir os efeitos nefastos das crises. 

Revista Canavieiros: Quais são os desafios para as coo-
perativas nos próximos anos?

Freitas: O grande desafio são as pessoas conhecerem a 
ferramenta. O maior problema do cooperativismo ainda é 
ser pouco conhecido e com isso, pouco utilizado, pois as 
pessoas não o veem plenamente. Eu acredito que o coope-
rativismo precisa trabalhar melhor sua autoimagem, vender 

mais o aspecto da integridade, essa é a primeira coisa que 
eu consideraria. Segundo, são diversos pontos - marco 
regulatório, algumas questões tributárias que são impor-
tantes para que possamos criar um ambiente positivo para 
que as cooperativas continuem a se desenvolver. E terceiro 
é mantermos a capacidade de investir no grande negócio da 
cooperativa que são as pessoas. Temos que manter a nossa 
capacidade de ter pessoas preparadas, precisamos investir 
em educação, formação e capacitação em todas as áreas, 
ou seja, em nossos funcionários para que eles estejam cada 
vez mais preparados, em nossos dirigentes para que eles 
tenham melhores estratégias e em nossos cooperados para 
que eles possam absorver isso e ganhar qualidade de vida 
através do cooperativismo.   

Revista Canavieiros: Como o cooperativismo tem con-
tribuído para o desenvolvimento do agronegócio brasi-
leiro?

Freitas: O cooperativismo acaba tendo um papel pre-
ponderante, pois está presente com muita força arrumando 
os setores, organizando os pequenos e médios produtores, 
fazendo com que eles tenham força. Isso faz com que as 
coisas mudem num mundo onde prevalecem os interesses 
econômicos porque se você não tem mecanismos de defesa 
você está fora do jogo. 

       
Revista Canavieiros:  Ser cooperativista é ter a certeza 

de que o produto ou serviço cooperativo tenha alma, las-
tro, história e família?

Freitas: Eu não tenho dúvida disso. Acredito que o coo-
perativismo é a face humana da economia. A cooperativa 
não é uma ação entre amigos ou casa de benevolência, a 
cooperativa é uma atividade econômica, é um negócio, só 
que feito com o coração – tem o lado da solidariedade e da 
justiça mais bem equilibrados. O cooperativismo é isso, dá 
um rosto humano aos negócios.
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Se não precisar de torque, 
prefira etanol

Dê o exemplo!
Utilize o diesel apenas quando for necessário

QUAL A MELHOR 
OPÇÃO ENTRE UMA 

CAMINHONETE MOVIDA 
A DIESEL OU A ETANOL?

Notícias Copercana 1
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Marino Guerra

Recentemente, em razão da crise de liquidez e preço 
causada pela pandemia da Covid-19, uma grande 
campanha intitulada “Prefira Etanol” ganhou as 

páginas e telas com artes produzidas por diversas entidades 
do setor sucroenergético.

O foco do esforço é convencer os donos dos veículos de 
passeio, que carregam a tecnologia flex em sua maioria 
esmagadora e são a base da frota nacional, a optar pelo bio-
combustível na hora de abastecer, levando em consideração 
alguns princípios como o econômico, o social, o ambiental e 
o nacionalismo.

Nada mais justo, tendo em vista que o etanol é um combustí-
vel genuinamente brasileiro. Faz parte de uma cadeia que gera 
quase dois milhões de empregos e responde por cerca de 2% 
do PIB, fora o fato de neutralizar o carbono e, em alguns casos 
até retirar o elemento químico da atmosfera, já que a cana-de-
-açúcar é uma planta com alta capacidade de fixá-lo no solo.

O diesel, por sua vez, vem em grandes volumes do exterior 
e, no ano passado, o Brasil quebrou o recorde de compra. Por 
ser um combustível fóssil, é um dos principais causadores do 
efeito estufa.

Diante disso, há um questionamento pertinente para quem 
é do campo: por que a grande maioria das caminhonetes 
compradas pelos produtores rurais tem seus motores movi-
dos a diesel?  

Uma palavra resolve parte da questão - torque. Seja para o 
transporte de cargas pesadas ou para andar em terrenos aci-
dentados, as versões que giram pela queima do combustível 
fóssil rendem expressivamente mais.

Contudo, quando o veículo é para o transporte em terrenos 
mais regulares (carreadores e asfalto), o produtor, mesmo 
aquele que não esteja envolvido com a cultura canavieira, 
deve considerar em sua decisão de compra a versão movida a 
etanol, simplesmente pelos argumentos citados acima.

Além deles, uma pick-up flex tem um preço de aquisição 
menor e demanda menos recursos de manutenção.

Outras categorias de veículos em que as questões de sus-
tentabilidade, tanto econômicas como sociais e ambientais, 
precisam ser levadas em consideração são nas SUVs e Jeeps, 
carros destinados basicamente ao transporte urbano. Quando 
não utilizados em trilhas, não se justifica a escolha pelo diesel.

Os grandes nomes do paisagismo nacional, até pouco tempo 
atrás, elencavam em seus projetos plantas de todas as partes 
do mundo, inclusive algumas estranhas ao nosso ecossistema. 
No entanto, certos profissionais viram o óbvio, viraram gênios 
e pais de uma grande tendência: o Brasil é uma potência em 
biodiversidade. Temos no nosso quintal uma gama de espécies 
muito mais belas e adaptadas ao nosso ambiente. 

Do mesmo modo, o que falta para o etanol cair nas graças de 
todos, assim como a Palmeira Juçara?
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Fábio de Camargo Soldera
Eng. agrônomo e especialista 
ambiental da Canaoeste

Caro leitor, hoje o destaque será a respeito de um assunto 
diferente do que estou acostumado. Abordarei um 
pouco sobre o que é paisagismo sustentável. Parece um 

pouco óbvio, mas não, não é! 
Quem vem acompanhando a Revista Canavieiros nos últimos 

meses pode ler e conhecer mais sobre o trabalho que está sendo 
desenvolvido pela Copercana. A temática abordada nesta edição 
faz parte de um dos projetos que estão sendo implementados 
pela cooperativa, denominado Copercana Sustentável, do qual a 
Canaoeste é uma grande apoiadora.

Foi criado um selo para formalizar e integrar os projetos das 
áreas ambiental, econômica e social em uma única marca, orga-
nizando os já existentes – que não são poucos – e criando outros 
que visam estruturar ainda mais a base sustentável da entidade. 
Todos estes projetos estão sendo comunicados através do selo 
Copercana Sustentável.

Em relação ao projeto tratado neste artigo, o Paisagismo Sus-
tentável com plantas nativas do Brasil tem como objetivo trazer o 
melhor da natureza para perto de nós, conscientemente. A ideia 
do paisagismo só se mantém viável quando as áreas ambiental, 
social e econômica estão em perfeita sintonia. 

Pode ser considerado de viés social, pois o paisagismo é sus-
tentável, já que considera áreas onde o mesmo é realizado, em 
jardins, áreas verdes e permeáveis, como um espaço de educa-
ção ambiental para a população e colaboradores, criando uma 

Assuntos Legais 1 PAISAGISMO SUSTENTÁVEL – 
O QUE É?
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integração ao ser humano e mostrando a nossa vegetação nativa 
tão esquecida atualmente. 

É também economicamente viável, pois além de termos facili-
dade em encontrar as espécies nativas do Brasil por preços mais 
acessíveis quando comparados às espécies advindas de outros 
países, estas são daqui, verdadeiramente nossas, portanto, são 
facilmente adaptáveis ao clima e solo local, consequentemente 
gerando menos custos devido à menor manutenção em razão da 
mortandade das plantas nativas ser pequena quando comparada 
às  plantas de outros países.

E, ambientalmente, o paisagismo é sustentável, pois opta por 
realizar plantios com o uso de plantas nativas e de relevância 
ambiental em espaços que antes eram destinados para outros fins. 
Além disso, o Brasil conta com uma variedade de biomas refle-
tindo na biodiversidade do planeta, ou seja, uma enorme riqueza 
de fauna e flora. 

Nesse sentido, possuímos mais de 43.000 espécies vegetais 
catalogadas em nosso vasto território, habitando planícies alaga-
diças, florestas extremamente úmidas, áreas campestres, regiões 
extremamente secas, formações savânicas ou de grandes altitu-
des, compondo, assim, os diferentes tons de verde do Brasil. 

Depois de demonstrar um pouco da vasta biodiversidade tupini-
quim, observo praças, parques, bosques, escolas, sítios, fazendas 
ou até mesmo no jardim de nossas casas, caminharem na contra-
mão dessa magnífica variedade biológica, pois a grande maioria 
dos projetos paisagísticos utiliza plantas estrangeiras, ou seja, que 
não são nativas do nosso país. 

Para agravar a situação, algumas plantas, além de serem exó-
ticas, são invasoras, podendo inclusive prejudicar a fauna e flora 
nativa devido à agressividade desse tipo de planta, tornando-se 
um grande problema ambiental, igual se tornou a espécie popu-
larmente conhecida como Leucena (Leucaena leucocephala), 
nativa do México, que hoje é um grande problema em centros 
urbanos por conta de sua alta proliferação e agressividade.   

Voltando um pouco na história do paisagismo no Brasil, me 
pergunto por que não fomos acostumados a realizar plantios com 
mudas de espécies nativas em nossos jardins, por exemplo. A his-
tória explica que fomos culturalmente acostumados a ter medo 
das matas e florestas, pois grande parte das doenças se origina 
nesses ambientes, tais como: febre amarela, zika vírus, dengue, 
malária, dentre outras. Portanto, um dos motivos para tal trauma 
é que nenhuma pessoa em sã consciência quer levar essas doen-
ças para próximo de si e, inconscientemente, associa as doenças 
às plantas, matas ou florestas nativas. 

Outra questão a ser levantada é estarmos acostumados a assis-
tirmos a filmes estrangeiros onde são mostrados jardins simétri-
cos aos olhos, podados, com formas de animais, retangulares ou 
redondos, sem nada fora do lugar, como na França, Itália e outros 

países daquela região, o que é replicado em praças, canteiros, 
parques, shoppings centers, etc. A partir daí tentamos reproduzir 
esse mesmo conceito dentro de nossas casas e esquecemos do que 
realmente estamos plantando e/ou cultivando. 

Perdemos o prazer de cultivar em nossas casas o que é nativo, 
bonito, barato, que nasce, cresce e se desenvolve ao sabor da natu-
reza na beira das estradas, calçadas ou outros lugares comuns. 
Será falta de visão holística para enxergar beleza nas plantas nati-
vas, ou então o que é comum?  

Escrevendo este artigo, lembrei-me do quintal da casa de 
minha avó, onde existia um frondoso vaso de Avenca (Adiantum 
capillus) próximo do fogão à lenha, e percebo que esquecemos 
dessas plantas no paisagismo contemporâneo. Além desta, cito 
outros exemplos de plantas antes cultivadas e que hoje dificil-
mente são observadas: samambaia-de-mato-grosso (Phebodium 
decumanum), jabuticabeiras (Plinia caulif lora), cipó de São 
João (Pyrostegia venusa), plantas estas que caíram em desuso 
por puro modismo. Preferimos importar uma planta que é cul-
tivada em Dubai, por exemplo, ao invés de cultivar um Palmito 
Juçara (Euterpe edulis) nativo da mata atlântica e atualmente 
em extinção. 

“Somos ainda aqueles cariocas que no século XIX que, de 
casaca de lã e cartola, ficavam à  beira da praia no calor de 
40 graus olhando para o mar, na esperança de ser Europa e 
de costas para o Brasil” - Ricardo Cardim, paisagista e entu-
siasta do “paisagismo sustentável” no Brasil.

Na atualidade, o ser humano quer a cada dia estar mais conec-
tado com a natureza. E não há nada melhor do que estarmos jun-
tos de uma natureza que realmente é nossa, que fez e pode conti-
nuar fazendo parte da nossa história, só depende de nós mesmos! 

Diante desse contexto vejo com excelentes olhos os novos pro-
jetos paisagísticos que estão sendo implementados pela Coper-
cana (escritórios, pátios de movimentação, mercados, postos de 
combustíveis, loja de ferragens, BioCoop e etc.). Eles serão volta-
dos à sustentabilidade, sendo cultivadas plantas nativas em áreas 
verdes, permeáveis e/ou jardins, valorizando as plantas do nosso 
Brasil, integrando-as com espaços comuns e sendo identificadas 
por placa, onde serão informados o nome popular, o nome cientí-
fico e a origem de cada planta. 

Nos prédios próprios que ainda tem vegetação exótica sendo 
utilizada para fins paisagísticos, esta será mantida até o seu pere-
cimento natural e, posteriormente, substituída pela nativa.

Como as plantas cultivadas são nativas do Brasil, o custo de 
manutenção será menor, quando comparado a plantas estrangei-
ras, que não estão acostumadas ao nosso solo e clima,  demons-
trando sua maior sustentabilidade, que como dito anteriormente 
só se mantém de pé quando as áreas ambiental, social e econô-
mica estiverem em perfeita sintonia. 
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Juliano Bortoloti
Advogado 

Assuntos Legais 2 A “QUEDA” DA MP 910/2019 
E O SEU REFLEXO NO 
PROCEDIMENTO DE 

GEORREFERENCIAMENTO DE 
IMÓVEL RURAL
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Em 21 de maio do 2020, foi publicado no Diá-
rio Oficial da União, a perda de vigência da 
MP 910, de 10 de dezembro de 2019, conforme 

Ato Declaratório do Presidente da Mesa do Congresso 
Nacional Nº 36, de 2020, significando, dentre outros 
assuntos que aqui não serão abordados, a volta da obri-
gatoriedade dos proprietários de imóveis rurais em 
colherem a anuência (assinatura) dos seus confrontantes 
(vizinhos), quando  do procedimento de georreferencia-
mento de imóvel rural.

Ora, já fora anunciado neste espaço noutra oportuni-
dade que a Lei Federal nº 13.838/2019, publicada em 05 
de junho de 2019, que alterou o art. 176, da Lei nº 6.015, 
de 31 de dezembro de 1973 (Lei de Registros Públicos), 
dispensou a anuência dos confrontantes de imóveis 
rurais nos mapas e memoriais descritivos que o interes-
sado tem de fazer apenas nos casos de desmembramento, 
parcelamento ou remembramento de propriedades, para 

averbação do georreferenciamento na matrícula imobi-
liária, bastando, a partir da publicação daquela lei, ape-
nas de uma declaração do interessado informando que 
respeitou os limites e confrontações da propriedade. 

Em outro artigo de minha autoria, veiculado na edi-
ção de dezembro de 2019 desta Canavieiros, havia 
informado sobre a Medida Provisória n. 910, de 11 de 
dezembro de 2019, que em seu artigo 4º, incluiu o § 
17 ao artigo 213, da Lei nº 6.015/1973 (Lei de Regis-
tro Público), que havia dispensado, nos demais casos de 
retificação da matrícula para averbação do georreferen-
ciamento, as assinaturas dos confrontantes quando da 
indicação das coordenadas dos vértices definidores dos 
limites dos imóveis rurais, georreferenciados e com pre-
cisão posicional fixada pelo Incra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária), bastando somente a 
apresentação de declaração do requerente interessado 
de que respeitou os limites e as confrontações.

Como a norma que dava validade para tal possibili-
dade perdeu sua vigência em 21 de maio de 2020, pois 
o Congresso Nacional não converteu a MP 910/2019 em 
lei, todos os atos produzidos durante o período de sua 
vigência produziram efeitos dotados de eficácia, sendo 
considerados válidos, portanto.

Contudo, com a volta do estado anterior decorrente da 
perda da vigência da referida Medida Provisória, até que 
não seja aprovada nova norma (MP ou lei) para desobri-
gar a colheita da anuência dos confrontantes de imóveis 
rurais em procedimentos de retificação administrativa 
de área, voltar-se-á a ser exigido da seguinte forma:

 I. Apresentação no Incra, por profissional 
devidamente habilitado, dos limites e coordenadas 
georreferenciadas de um imóvel rural,

 II. Apresentação no Cartório de Registro de 
Imóveis de trabalhos técnicos feitos por profissio-
nais habilitados – acompanhados de ART (Ano-
tação de Responsabilidade Técnica) – que conte-
nham a assinatura de todos os confrontantes do 
imóvel objeto da retifica, tanto no memorial des-
critivo como na planta.

Se, pelo aspecto negativo podemos indicar o aumento 
da burocracia e o alto custo que este modelo enseja, por 
outro lado podemos indicar que este procedimento quase 
elimina a possibilidade para discussões diversas em decor-
rência de eventuais sobreposições de áreas por falhas nos 
levantamentos e informações equivocadas.
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Coluna de Mercados 
"engenheiro agrôno-
mo Manoel Ortolan"

AINDA TEMOS CHANCES DE 
RENTABILIDADE NA CANA

* Marcos Fava Neves

Reflexões dos Fatos e
Números do Agro em Maio

 ■ No quadro econômico mundial vivemos grande com-
plexidade. Crise da pandemia, crise econômica e problemas 
políticos entre China e EUA envolvendo Hong Kong, além 
de graves problemas internos nos EUA devido à questão 
racial e protestos. São tempos muito complexos, trazendo 
grandes incertezas. Crises e crises, mas algum alento já com 
o retorno gradual das atividades na China, na Europa e nos 
EUA, grandes mercados consumidores.

 ■ A China inclusive recomendou que algumas empresas 
estatais e tradings deixassem de comprar produtos agro dos 
EUA com o arrefecimento da temperatura entre os dois países, 
o que pode trazer impactos para nós. Além disto, há forte reco-
mendação para construírem estoques reguladores por entende-
rem que a produção no Brasil e em outros países corre riscos de 
interrupção devido a infecções por coronavírus. Tudo isto tem 
puxado as exportações do agro a valores recordes. 

 ■ As mudanças trazidas pela pandemia são impressio-
nantes. Nos EUA, as vendas de alimentos nos supermercados 
no formato on-line cresceram 24% em maio. Os varejistas se 
adaptaram para expandir suas capacidades de entregas, con-
trataram muito pessoal para estas atividades e robôs também 
vêm sendo testados para selecionar as mercadorias enco-
mendadas pelas pessoas no depósitos. As grandes empresas 
de alimentos estão queimando os cérebros para entender 
como o consumo se alterará após o período da pandemia. Já 
existe uma corrente acreditando que as compras on-line con-
tinuarão, maior consciência em relação a preços e o desafio é 
saber quais comportamentos voltarão à normalidade e quais 
permanecerão, já que as pessoas têm se acostumado a ficar 
e se divertir em casa. Como exemplos, aumentaram muito 
as vendas de equipamentos, tais como máquinas para fazer 
pão e outros que envolvem culinária caseira. Os restaurantes 
também, provavelmente, não retornarão como eram. Estima-
-se que na China cerca de 15% dos que fecharam na pande-
mia não voltarão. Tem muita coisa aí para entendermos. 
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 ■ Continuamos no Brasil convivendo com três graves cri-
ses, que não diminuem. A da saúde, a da economia e a da 
política. No cenário econômico brasileiro, de acordo com o 
relatório Focus do Bacen de 29 de maio de 2020, o IPCA deve 
fechar 2020 em 1,55%, e em 3,22% no próximo ano. É espe-
rada uma queda de 6,25% no PIB para 2020, com crescimento 
de 3,50% em 2021. A meta da Selic estimada para o fecha-
mento do ano é de 2,25%, contra 3,38% em 2021. Finalmente, 
o câmbio deve encerrar 2020 em R$ 5,40, e 2021 em R$ 5,08. 
Ao término deste texto a Bolsa apresentava grande valoriza-
ção, seguida pelo real. 

 ■ Nas notícias do agro, destaca-se a excelente safra, vindo 
com tudo. A Conab estima em seu boletim de maio uma pro-
dução de 250,9 milhões de toneladas de grãos, incremento 
de 3,7% sobre a safra anterior, o equivalente a 8,8 milhões 
de toneladas. Para a área plantada, o crescimento esperado é 
de 3,5%, atingindo 65,5 milhões de hectares. A produção de 
algodão deverá atingir 2,88 milhões de toneladas de pluma, 
incremento de 3,6%. O fim da colheita da primeira safra de 
milho confirmou a produção de 25,3 milhões de toneladas, 
1,5% a menos que no ciclo passado, enquanto que a segunda 
safra está estimada em 75,9 milhões de toneladas, crescendo 
7% em área plantada. Já a soja deve produzir 120,3 milhões de 
toneladas, com 4,6% de incremento frente a 2018/19.  

 ■ A CNA (Confederação Nacional da Agricultura e Pecu-
ária) estima agora o Valor Bruto da Produção em R$ 728,6 
bilhões, quase 12% maior que 2019. A soja crescerá 13%, 
chegando a R$ 175 bilhões e o milho pode crescer até 33%, 
chegando a até R$ 90 bilhões. São praticamente R$ 2 bilhões 
por dia. 

 ■ Muitos se aproveitaram do câmbio para adiantar as ven-
das. Quase 32% da safra a ser plantada já foi travada, contra 
apenas 8% no início do ano passado (MBAgro).

 ■ As exportações do agro brasileiro atingiram um novo 
recorde para o mês de abril, de acordo com dados do Mapa, 
alcançando US$ 10,22 bilhões, valor 25% superior aos US$ 8,18 
bilhões registrados no mesmo mês do ano anterior. As parti-
cipações das exportações do agro representaram 55,8% de 
tudo que o Brasil vendeu ao exterior, chegando a um pata-
mar recorde. O destaque do mês vai para o complexo soja 
que representou 60% das exportações, valor equivalente a 
US$ 6,10 bilhões. Desse montante, 90% são atribuídos à 
soja em grão (US$ 5,46 milhões) destinada principalmente 
à China (72,3%). De carnes foi exportado US$ 1,20 bilhão, 
crescimento de 1,4%, sendo US$ 576,29 milhões de carne 
bovina (+11,28%), US$ 506,44 milhões de frango (-14,5%) e 
US$ 163,87 milhões de suína; os produtos florestais vende-
ram US$ 911,54 com queda de 21,3%, enquanto que o café 

exportou US$ 411,14 (+5,7%). As importações do setor caí-
ram 16,7%, de US$ 1,21 bilhão para US$ 1,01 bilhão, dei-
xando o Brasil com excelente saldo de US$ 9,21 bilhões na 
balança. 

 ■ Dados preliminares do mês de maio mostram que expor-
tamos 15,5 milhões de toneladas de soja, 5,5 milhões a mais 
que maio de 2019. No açúcar foram embarcadas 2,7 milhões 
de toneladas, 1,2 milhão a mais que maio de 2019. No café, de 
3,3 milhões de sacas vendidas em maio de 2019, chegou-se 
a 3,6 milhões neste maio. Na balança brasileira do referido 
mês, tivemos uma participação para a China de 40,4%, contra 
28,6% em maio de 2019. Para a Ásia, as vendas neste ano estão 
quase 17% maiores.

 ■ O Plano Safra 2020/21, que entra em vigor em 1º de 
julho, deve se manter na mesma dimensão do ano passado 
(cerca de R$ 220 bilhões). As taxas seriam menores, mas não 
as esperadas pelo setor produtivo (3%).

 ■ O Mapa lança o Programa Nacional de Bioinsumos 
direcionado a tudo o que se relacionar à pesquisa, produção e 
maior utilização de defensivos, fertilizantes e medicamentos 
animais de origem biológica no agro. É um programa estra-
tégico para reduzir nossa dependência de importações. São 
produtos que permitem controle biológico de pragas e doen-
ças e micro-organismos promotores de crescimento, entre 
outros. As biofábricas serão incentivadas, bem como o crédito 
para uso destes produtos. Estima-se que este mercado tenha 
faturado R$ 675 milhões em 2019 (15% a mais que 2018) com 
cerca de 265 defensivos biológicos registrados.

 ■ A Cocamar anunciou investimento de cerca de R$ 10 
milhões numa fábrica de fertilizantes foliares e adjuvantes 
para atender os mais de 15 mil cooperados. Os produtos leva-
rão a marca Viridian. Tal como outras cooperativas, a Coca-
mar está em franco crescimento e o faturamento esperado 
para 2020 é de R$ 5,7 bilhões (em 2019 foi de R$ 4,6 bilhões). 
Um caso de sucesso em ações coletivas no agro brasileiro. 

 ■ Diminuíram bem as preocupações com o início da safra 
dos EUA. Ao final de maio, o plantio de milho alcançou 93%, 
contra a média de 89% dos cinco anos anteriores. Das lavou-
ras, 74% se encontram em condições boas e ótimas. No caso 
da soja, 75% foi plantado, estando 7% acima da média dos 
cinco últimos anos. 

 ■ Nas 4 semanas que contemplam as duas últimas de 
abril e as primeiras duas de maio, o consumo de suco de 
laranja no varejo americano cresceu 30%, atingindo 38 
milhões de galões. Foram vendidos US$ 199 milhões de 
NFC (contra US$ 143 milhões do mesmo período do ano 
passado) e US$ 64,2 milhões do FCOJ (contra US$ 48,72 
milhões). No acumulado da safra, o crescimento é de 7% 
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(de 251 milhões para 275 milhões de galões) e de US$ 1,76 
bilhão para US$ 1,94 bilhão. Excelente notícia para nós. 

 ■ A Europa mais uma vez prepara ação ambiental que deve 
preocupar o Brasil. Vem como “desmatamento importado” e 
visa atingir importadores de cadeias produtivas que não consi-
gam provar a origem destes produtos, exigindo mais cuidados 
das cadeias exportadoras no Brasil.

 ■ Os preços dos grãos estavam em relativa estabilidade no 
mês de maio e o real buscou uma valorização, sendo vendido a 
R$ 5,23. Portanto, em reais houve ligeira diminuição. 

Os cinco fatos do agro para acompanhar diariamente (talvez 
não diariamente, mas a cada hora) em junho são: 

 I. Os impactos do coronavírus na economia mundial, 
nas exportações do agronegócio e nos preços das commo-
dities;

 II. Os impactos do coronavírus na economia brasileira, 
no consumo dos alimentos e o andamento dos problemas, 
das operações logísticas, a governança política e a gestão da 
crise política instalada e seus efeitos no câmbio;

 III. O comportamento do clima na segunda safra de 
milho, ainda vulnerável;

 IV. China e Ásia: seguir as notícias dos impactos da 
peste suína africana na produção da Ásia e nos preços e 
quantidades de carnes importadas do Brasil,

 V. Expectativas do clima na safra dos EUA, além das 
contaminações e paralisação de atividades fabris que amea-
çam o abastecimento.

Reflexões dos fatos e
números da cadeia da cana

Na cana
A moagem, desde 1° de abril até 15 de maio, está em 103,02 

milhões de toneladas (21,67% maior). Praticamente 45,3% da 
cana-de-açúcar foram para a produção de açúcar, bem acima 
dos 32,19% da safra anterior. Com isto, já se aumentou a 
produção de açúcar em quase 2,5 milhões de toneladas no 
comparativo registrado até a mesma data de 2019. Assim, 
a produção acumulada de açúcar alcançou 5,49 milhões de 
toneladas, contra 2,98 milhões de toneladas. No mercado 
interno as vendas estão em quase 976 mil toneladas (4,1% 
acima) e as exportações estão 49% maiores, atingindo 2,4 
milhões de toneladas.

A qualidade da cana também é destaque, com a quantidade 
de ATR (Açúcares Totais Recuperáveis) em 130,82 quilos por 
tonelada, quase 9,3% acima. 

O complexo sucroalcooleiro aumentou suas vendas externas 
no mês de abril em 45,5%, alcançando US$ 522,17 milhões. 
Virão muito bons os números de maio também. 

No açúcar

As vendas externas de açúcar em abril cresceram 34,0%, atin-
gindo US$ 475,05 milhões, beneficiadas pela quebra de safra na 
Índia, estimada em 5,0 milhões de toneladas. 

As estimativas da produção brasileira de açúcar para esta 
safra já encostam em 37 milhões de toneladas.

Alguns analistas acreditam que o Brasil pode exportar até 
29 milhões de toneladas de açúcar no ciclo 2020/21. Seriam 9 
milhões a mais do que o exportado na safra que terminou (cerca 
de 20 milhões).

Aumentam as chances de exportar para a China, pois a polí-
tica de salvaguarda colocada em 2017 não foi renovada. Esta 
política aumentou de 50 para 95% o tributo acima do que pas-
sasse de 1,95 milhão de toneladas de importação (onde incidem 
15%). Agora todo o volume que passar é tributado em 50%. Na 
safra anterior, o volume exportado pelo Brasil foi de 1,3 milhão 
de toneladas. Mas já se chegou a exportar mais de 2,5 milhões 
de toneladas em um ano para este país.

Já a Archer estima em 23,5 milhões de toneladas o que será 
exportado, e destas, 81,7% já foram fixadas (19,2 milhões de 
toneladas) a um valor médio de 13,11 centavos de dólar por 
libra-peso ou R$ 1,297 por tonelada FOB Santos (com pol). 
Estima-se que valores já conseguidos para a fixação das safras 
de 2021/22 e 2022/23 estão acima de R$ 1.400/tonelada, o que 
permite rentabilidade no açúcar.

Como aumentarão a produção de açúcar no Brasil e as expor-
tações, a nossa participação no comércio mundial volta a 
aumentar e a consultoria INTL FCStone estima uma correlação 
entre o dólar comercial no Brasil e o preço do açúcar em Nova 
York de quase “-91,1%”, ou seja, a mudança no câmbio afeta 
diretamente a mudança no preço internacional.

Como ponto negativo, temos que observar como a redução 
da atividade econômica vai se traduzir em queda no consumo 
mundial de açúcar. O consumo na Índia pode cair até 2 milhões 
de toneladas de açúcar e em outros mercados também.

No etanol

De quanto será a queda no consumo de combustíveis neste 
ano é o grande ponto de debate. No ano passado, o consumo foi 
de 60,7 bilhões de litros (gasolina A, anidro e hidratado), que 
transformados em gasolina equivalente somam 53,4 bilhões de 
litros. Em abril, o consumo de combustíveis no geral caiu 23%, 
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Marcos Fava Neves é professor titular (em tempo parcial) das Faculdades 
de Administração da USP em Ribeirão Preto e da FGV em São Paulo, 
especialista em Planejamento Estratégico do Agronegócio. Confira textos, 
vídeos e outros materiais no site doutoragro.com e veja os vídeos no canal 
do Youtube (Marcos Fava Neves)

HOMENAGEADO DO MÊS

Desta vez, a nossa singela homenagem vai para o 
querido professor Marcos Sawaya Jank, recém- che-
gado da Ásia onde ficou por cinco anos, ex-presidente 
da Unica e grande defensor do agronegócio brasi-
leiro, ao qual tive a honra de ser estágiário na Esalq, 
nos meus últimos anos de Engenharia Agronômica, 
quando este voltava do mestrado feito na França, isto, 
no final dos anos oitenta e início dos noventa. 

segundo a ANP. Na gasolina foram 2,27 bilhões de litros (queda 
de 28,8%) para o mês e de 9,5% para o ano. No caso do hidra-
tado foi consumido 1,205 bilhão de litros (33,7% a menos) e no 
ano a queda é de 11,3%, fruto da política de isolamento.

O consumo de etanol vem voltando nos EUA e o USDA acre-
dita em 5,2 bilhões de bushels (132 milhões de toneladas) o 
que será usado no período 2020/21, sendo 5,1% maior que no 
volume atual. Surpreendente esta estimativa. 

De acordo com a Unica, nos primeiros quinze dias de maio foi 
vendido 1,05 bilhão de litros de etanol, queda de 22% se com-
parado ao mesmo período da safra 2019/20. De hidratado foram 
729,23 milhões de litros (24% a menos), e no anidro foram 
292,57 milhões de litros (queda de 23,8%).

As exportações de etanol aumentaram 1.408%, saindo de 
US$ 3,04 milhões em abril de 2019 para US$ 45,83 no mesmo 
mês de 2020.

No acumulado da safra 20/21, as vendas são de 2,85 bilhões 
de litros (queda de 26,3%). Destacam-se 175 milhões de litros 
vendidos para fins não carburantes. 

Segundo o relatório da Unica, a produção de etanol de milho 
na temporada 2020/2021 cresceu 92,42% atingindo 293,39 
milhões de litros (86,77 milhões de anidro e 206,62 milhões de 
hidratado).

Em abril, o volume de milho que não foi usado para se fazer 
etanol nos EUA foi de 165 milhões de bushels (4 milhões de 
toneladas). Por outro lado, aumentou 8 milhões de bushels o 
milho usado para etanol industrial (limpeza). 

Como ponto negativo, deve ser sensivelmente menor o cresci-
mento da frota brasileira neste ano, reduzindo o potencial espe-
rado de consumo de combustíveis.

Enfim, muitas variáveis ainda no mercado de etanol. Ao ter-
minar esta coluna os preços do hidratado haviam se recuperado 
bem, estando em quase R$ 2/l nas usinas, incluindo impostos 
pelo informativo SCA. 

Para concluir, os cinco principais fatos para acompanhar em 
junho na cadeia da cana:

 I. A política de isolamento e os impactos no con-
sumo de combustíveis no Brasil, principalmente a velo-
cidade de recuperação do consumo em junho; 

 II. Acompanhar os impactos do coronavírus no 
crescimento econômico mundial e brasileiro e nos pre-
ços do açúcar e do petróleo, principalmente. Ao fechar 
a coluna, o barril do petróleo tipo Brent estava em US$ 
40 (excelente recuperação no mês) e o açúcar em cerca 
de 10,40 cents/libra peso; 

 III. O clima e o andamento da safra no Brasil, e 
se teremos impactos com as restrições operacionais 

colocados pela crise do coronavírus. Por enquanto, a 
safra vem vindo muito bem;

 IV. O andamento da safra de açúcar no hemisfério 
norte e o déficit na produção advindo das quebras. Até 
agora as notícias são de aumento das quebras, o que 
seria bom para os preços,

 V. O comportamento das exportações de açúcar 
do Brasil, que vem surpreendendo as melhores apostas.  

Penso que ainda temos chances de recuperar neste ano e che-
gar ao final com valor do ATR entre 0,66 e 0,70. O açúcar tem 
ajudado e se o etanol se valorizar, e pode ser que aconteça se 
o consumo de combustíveis voltar e, com toda a cana que está 
sendo alocada para açúcar, teremos bons valores no último 
quarto do ano e puxaremos o ATR para cima. 
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Preços internacionais, 
câmbio e coronavírus 
elevam fabricação do 

adoçante para 37,4 milhões 
de toneladas, um avanço 

anual de quase 40%

REGIÃO CENTRO-SUL DEVE 
PRODUZIR VOLUME RECORDE 

DE AÇÚCAR EM 2020/21

Destaque 1
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Fernanda Clariano com informações da assessoria

O cinturão canavieiro do Brasil tem a expectativa 
de atingir o maior volume de açúcar já regis-
trado, de 37,4 milhões de toneladas no ciclo 

2020/21, segundo revisão divulgada no início do mês de 
junho pela INTL FCStone, o que representa um avanço 
anual de 39,8%, enquanto o mercado de etanol sofre com 
o impacto das medidas de combate ao coronavírus.

A produção de etanol de cana é calculada em 25,8 
milhões de m³, com uma retração anual de 18,3%. Espe-
cificamente, espera-se que sejam destilados cerca de 17,4 
milhões de m³ de hidratado (-21,5%) e 8,5 milhões de m³ 
de anidro (-10,8%). 

Inicialmente, as medidas restritivas à circulação de pes-
soas e veículos têm limitado significativamente o con-
sumo de combustíveis no Brasil. Em meio à menor pro-
cura nas bombas e ao início da safra no Centro-Sul, os 
preços do etanol despencaram e chegaram a atingir R$ 
1,60/l PVU (Posto-Veículo-Usina) com base em Ribeirão 
Preto no fim de abril. 

Mix de açúcar

A estimativa para o mix açucareiro de 2020/21 foi ele-
vada para 47,2%, um aumento de 5,1 pontos percentuais 
em relação à projeção realizada em março, e aumento de 
13,1 pontos percentuais no comparativo com 2019/20.

“Algumas empresas não somente devem ampliar, mas 
maximizar o direcionamento de cana para a produção de 
açúcar”, afirmou o analista de açúcar e etanol da INTL 
FCStone, Matheus Costa, em relatório.

Apesar disso, o maior apetite pela fabricação de açúcar 
por usinas do cinturão canavieiro não está relacionado 
somente ao ambiente negativo para o etanol, mas também 
à própria dinâmica de mercado da primeira commodity. 

ATR

A estimativa para o ATR médio foi elevada em relação à 
publicação de março, em cerca de 1,2 kg/t, chegando em 
139,2 kg/t, valor que é 0,4% superior à temporada anterior 
e se posiciona como o maior dos últimos nove anos.

O processo de maturação dos canaviais deve ser benefi-
ciado pelas chuvas mais escassas no Centro-Sul. O início 
da safra atual já reforçou essa tendência, com a concentra-
ção de açúcares atingindo 121,8 kg/t na segunda quinzena 
de abril e superando em 9,1% o valor registrado na mesma 
época de 2019/20. 

A conjunção dos dois indicadores apresentados 

anteriormente fez com que a projeção para o ATR total – 
ou a quantidade de matéria-prima que, de fato, será trans-
formada pela indústria – crescesse para 83,2 milhões de 
toneladas, superando a última estimativa em 0,8 milhão 
de toneladas e avançando 1,7% no comparativo safra-a-
-safra.

Etanol de milho

As perspectivas para a produção de etanol de milho 
foram reduzidas em relação à estimativa de março, em 
cerca de 0,2 milhão de m³ para 2,3 milhões de m³. Além 
da retração na demanda geral por combustíveis esperada 
para 2020/21 (abril-março), a revisão do grupo considera 
que, apesar da crescente capacidade de produção nos últi-
mos anos, a implementação de novos projetos deverá ser 
postergada em meio à crise atual.

Ainda assim, a estimativa de produção representa cres-
cimento de 39,1% em relação à safra 2019/20. 

“Algumas empresas originaram o milho utilizado como 
matéria-prima de forma antecipada às valorizações recen-
tes do cereal, observadas entre o último trimestre de 2019 
e o primeiro trimestre de 2020. Com isso, as margens 
brutas de produção foram preservadas, ainda que parcial-
mente, em meio às quedas das cotações do biocombustí-
vel”, explica Costa.

Matheus Costa, analista de açúcar e etanol da INTL FCStone
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ESTIMATIVA DE SAFRA DE CANA-DE-AÇÚCAR NO 
CENTRO-SUL (ABRIL-MARÇO)

Centro-Sul 2018/19
(a)

2019/20
(b)

2020/21*
(c)

Var.
(c/b)

Moagem (Mi T) 573,2 590,4 597,8 1,3%

ATR médio (Kg/T) 137,9 138,6 139,2 0,4%

ATR total (Mi T) 79,0 81,8 83,2 1,7%

Mix Açucareiro 35,2% 34,3% 47,2%

Mix Alcooleiro 64,8% 65,7% 52,8%

Açúcar (Mi T) 26,5 26,8 37,4 39,8%

Etanol de cana (Mi m3) 30,2 31,6 25,8 -18,3%

Hidratado de cana (Mi m3) 21,3 22,1 17,4 -21,5%

Anidro de cana (Mi m3) 8,9 9,5 8,5 -10,8%

Etanol de milho (Mi m3) 0,8 1,6 2,3 39,1%

Hidratado de milho (Mi m3) 0,6 1,2 1,5 23,5%

Anidro de milho (Mi m3) 0,2 0,4 0,8 81,1%

Etanol total (Mi m3) 31,0 33,3 28,1 -15,5%

* Estimativas. Fontes: Unica e INTL FCStone
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Destaque 2

Diana Nascimento

Biodiesel, etanol, biogás e bioquerosene são os integran-
tes principais da Biocoalizão, lançada no dia 04 de 
junho durante o webinar "Integração entre biocombus-

tíveis: estratégias para superar a crise", promovido pela Ubrabio, 
Unica, Frente Parlamentar pela Valorização do Setor Sucroener-
gético e Frente Parlamentar do Biodiesel.

A Biocoalizão é uma integração entre os biocombustíveis cita-
dos e visa unificar pautas em comum, além de mostrar para a socie-
dade como os biocombustíveis favorecem o desenvolvimento 

econômico e melhoram a qualidade do ar, trazendo maior quali-
dade de vida para a população.

Realizada durante a Semana do Meio Ambiente, a ação pode 
ser vista como um marco histórico e contou com a participação 
de José Gutman, diretor-geral da ANP; Plínio Nastari, diretor 
da Datagro e conselheiro do CNPE; o deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania/SP), presidente da Frente Parlamentar pela Valori-
zação do Setor Sucroenergético); o deputado Jerônimo Goer-
gen (PP/RS), presidente da Frente Parlamentar do Biodiesel; 

A LIGA DOS 
BIOCOMBUSTÍVEIS

Biocoalizão unificará pautas em comum através de sinergia já existente
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o deputado Fernando Coelho Filho (DEM/PE), membro das 
frentes parlamentares do Biodiesel e pela Valorização do Setor 
Sucroenergético); o deputado Enrico Misasi (PV/SP), coordena-
dor-geral da Frente Parlamentar do Biodiesel; Juan Diego Fer-
rés, presidente da Ubrabio; Evandro Gussi, presidente da Unica; 
André Rocha  presidente do Fórum Nacional Sucroenergético; 
Renato Cunha, da Novabio; Alessandro Gardemann, da ABio-
gás; Antonio Cesar Salibe, diretor executivo da Udop; Alexan-
dre Alonso, da Embrapa Agroenergia; Miguel Ivan Lacerda,  do 
MME; Márcio Félix, da EnP Energy Platform; Amanda Gondim, 
da RBQAV, e  Flávio Castellari, do Apla. 

Nastari comentou que são muito apropriados a discussão e o 
esforço para a união das entidades representativas de apoio aos 
biocombustíveis "A bioenergia, que compreende os biocombus-
tíveis e a bioeletricidade, representa a energia negligenciada no 
mundo. É negligenciada porque sendo a sua produção de origem 
agrícola, ela sofre barreiras comerciais e conceituais em vários 
mercados e porque alguns acreditam que competem com com-
bustíveis tradicionais ao invés de complementar. Os biocombus-
tíveis representam mais do que energia, mas o desenvolvimento 
econômico descentralizado com geração de renda e emprego", 
destacou.

Em sua visão, o esforço em unir o etanol de cana e de milho, o 
biodiesel e o biogás, é salutar para que a mensagem correta seja 
transmitida para a sociedade e para os parlamentares, que são os 
representantes da sociedade no Congresso, para que as políticas, 
a compreensão e a valorização da importância dos biocombustí-
veis sejam corretamente atingidas.

"Estamos com os biocombustíveis na dianteira da tecnolo-
gia moderna de energia para transportes. Energia que resolve o 
problema ambiental, tem eficiência energética, ganhos à saúde. 
Quem ganhará com isso será a sociedade, o consumidor que se 
beneficiará não só com a energia limpa, mas com o desenvolvi-
mento e a promoção à saúde", elencou Nastari.

Gutman lembrou que o Brasil se comprometeu, no Acordo de 
Paris, em reduzir as emissões dos gases de efeito estufa em 37% 
abaixo dos níveis de 2005 até 2025. Para 2030, a previsão é de 
uma diminuição de 43%. Além disso, a participação de bioe-
nergia sustentável em sua matriz energética deverá ser de 18% 
até 2030. "A era da bioenergia irá demandar investimentos para 
aumentar a oferta de biodiesel, etanol, biometano, bioquerosene 
de aviação e diesel verde", disse.

Vale lembrar que os projetos de biometano apresentam tendên-
cia de crescimento e um exemplo disso é que há uma planta auto-
rizada pela ANP, em Fortaleza, com capacidade para produzir 
110 mil m2/dia. Os projetos de biometano têm elevada sinergia 
com o setor de etanol ao usar, como matérias-primas, a torta de 
filtro e a vinhaça para gerarem o biogás, que depois pode ser 

purificado e transformado em biometano, possuindo as mesmas 
aplicações do gás natural.

"Temos dificuldade de exportar biocombustível para o resto do 
mundo por questões de logística e de mercado. Talvez, a melhor 
solução agora seja aumentar ou promover o uso dos biocombustí-
veis como uma ação anticíclica. Em toda a crise temos uma opor-
tunidade, e reconhecer o papel estratégico dos biocombustíveis e 
formar essa coalizão é o caminho", pontuou Ivan.

Para Rocha, mais uma vez, o setor de biocombustíveis cai como 
uma luva no projeto estratégico de recuperação e retomada da 
economia pós-covid. "Com os biocombustíveis conseguimos 
agregar valor em produtos que hoje não são comercializados ou 
devidamente aproveitados como, por exemplo, a vinhaça. É uma 
maneira de agregar valor para a usina e para o produtor rural, 
valorizando o meio ambiente", salientou.

O executivo ressaltou ainda que o grande legado do RenovaBio 
foi a aproximação das duas frentes parlamentares e do setor para 
agregar estratégias, inteligência e muito trabalho em prol não só 
do biocombustíveis, mas do Brasil.

O presidente da Ubrabio chamou a atenção para a união e esfor-
ços necessários para a viabilização das medidas que devem ser 
tomadas institucionalmente através de marco regulatório, leis e 
normas que permitam que os biocombustíveis ganhem força.

"Os biocombustíveis têm elementos de união que os colocam 
lado a lado, seja na produção agrícola, agregação de valor, gera-
ção de emprego, geração de investimentos industriais, desenvol-
vimento de regiões, uso de tecnologia, renovação de culturas e 
plantios intercalares. Nativamente, eles já se coligam, mas preci-
sam, agora, serem reconhecidos pela sociedade", observou.

Gussi ressalta que a coalizão já foi construída, mas hoje tem 
outro sentido. "Existe uma sinergia nos setores de biocombustí-
veis. Essa coalizão tem tudo para funcionar cada vez mais, ela 
já deu resultados concretos para o Brasil e dará também para o 
mundo", aposta.

Goergen, por sua vez, prevê um cenário de perspectivas futuras 
muito interessante. "Será o agronegócio que irá sustentar, mais 
uma vez, a retomada do país. O grande problema é que o empre-
sário produtor não tem renda e temos que perseguir a ampliação 
de consumo e de mercado para revertê-la em renda para quem 
produz, pois é desta forma que iremos girar a economia", acres-
centou.

Por fim, Jardim enfatizou que o Brasil tem a possibilidade, 
por sua matriz energética limpa e renovável, cobertura vegetal e 
rígida legislação ambiental, em ser líder e vanguarda na transição 
para a economia verde e de baixo carbono. Para isso, ele colocou 
algumas questões como meta e pauta de trabalho para a biocoa-
lizão: o B13, a warrantagem para o setor de etanol, a MP sobre a 
taxação do CBio e a revisão das metas do RenovaBio.
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Destaque 3

Fernanda Clariano

O comportamento que o Brasil 
deve ter para se fortalecer nesta 
crise e as condições favoráveis 

que o país tem para manter o mundo 
alimentado foram discutidos durante 
a webinar intitulada  “Agro de Ponta a 
Ponta”, mediada pelo presidente da Abag, 
Marcello Brito, com a participação dos 

debatedores Douglas Ribeiro (diretor 
de Marketing da Corteva), Christian 
Lohbauer (presidente da CropLife Brasil), 
e Lair Hanzen (presidente da Yara).

“Estamos em um momento muito 
conturbado, ninguém poderia imaginar 
uma situação dessas, isso ganhou um 
momento realmente triste para a humani-
dade e que talvez irá trazer mudanças de 
postura, pelo menos é o que esperamos, e 
um desenvolvimento pela frente”, disse o 
presidente da Abag.

Sementes

De acordo com o diretor de Marketing 
da Corteva, os números da safra de verão 
de sementes bateram recordes históricos 
e garantiram que a produção seguisse 
firme. “A safra verão terminou com exce-
lentes índices de produtividade, ou seja, 
a safra de milho e soja tiveram recordes 

históricos com impacto climático em 
algumas regiões, e vem desfrutando de 
preços bons”. Ribeiro ainda pontuou o 
quanto a pandemia os impactou no que 

O AGRO COMO ALICERCE
Personalidades do agronegócio discutem a atual situação do setor frente à crise

Marcello Brito - presidente da Abag

Ribeiro: “O Brasil é o país do 
agronegócio. Em nenhum outro lugar 

no mundo há pessoas tão talentosas no 
setor, temos vocação” 
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tange a produção de sementes. “Nos 
adaptamos com muita responsabilidade, 
temos mais de 30 mil hectares de pro-
dução só de sementes e ajustamos para 
a realidade, que precisa preservar nos-
sas pessoas e os nossos negócios. Dessa 
forma, seguimos preparados para servir 
essa grande safra não só para assegurar a 
comida para o mundo, mas também para 
‘aguentar o tranco’ da economia, exportar 
e trazer dólar para o país. Se tem algo que 
precisamos agora é contrabalancear e tra-
zer dólar e riqueza para o país”, destacou. 

Defensivos 

Imaginar um desenvolvimento tão 
grande sem a evolução do setor de defen-
sivos agrícolas é algo difícil para o pre-
sidente da Croplife Brasil, que deu uma 
visão do setor de defensivos. “No início de 
todo esse processo que estamos vivendo, 
participamos da tentativa de incorporar 
os insumos nas atividades essenciais na 
última semana de março e  primeira de 
abril, enfrentamos alguns problemas para 
conseguir certificar e ter certeza de que 
as atividade de sementes, de defensivos, 
biodefensivos, até a biotecnologia e toda a 
atividade da cadeia de insumos dessa área 

pudessem estar nos serviços essenciais. 
Alguns problemas iniciais com logística, 
prefeitos que tiveram repentes de fecha-
mento de cidades e ameaças de fecha-
mento de fábricas, tudo isso foi superado. 
Existe um ‘probleminha’ aqui e outro ali, 
mas toda a cadeia do agro está funcio-
nando bem, garantindo alimento na mesa 
do brasileiro. As exportações estão man-
tendo níveis muito parecidos como no ano 
passado no que se refere às commodities, 
ou seja, as coisas estão caminhando”.

Fertilizantes

O presidente da Yara ponderou que ape-
sar do momento desafiador, o país tem 
potencial para sair da atual situação ainda 
mais forte do que entrou. “Esse é sem 
dúvida o momento mais desafiador que 
qualquer liderança está vivendo na sua 
trajetória. Olhando por outro lado, a vida 
segue e estamos caminhando rapidamente 
para 9 bilhões de pessoas e quando olha-
mos o tanto de comida que precisamos pro-
duzir para alimentar toda essa população, 
os números são estarrecedores e não tem 
nenhum país no mundo que tem o posicio-
namento do Brasil. Durante esse momento 
difícil que estamos vivendo, a agricultura e 
os fertilizantes têm um papel fundamental. 
Felizmente a roda está girando, o negócio 
está andando e a safra está muito bem 
encaminhada para este ano”. 

Indagados sobre os problemas de acei-
tação e implantação de lockdown e dis-
tanciamento menos ostensivo, que  pode 
levar a uma campanha negativa lá fora 
condenando a sanidade dos produtos 
brasileiros de exportação, e se a produ-
ção agropecuária brasileira pode ser acu-
sada de contaminada e assim o mercado 
externo se aproveitar disso para preju-
dicar as nossas exportações,  Lohbauer 
desse acreditar que a partir de agora, com 
o efeito da pandemia, teremos um con-
ceito que não é só a segurança alimentar, 
mas a segurança do alimento. Segundo 

ele, as nossas vulnerabilidades depois da 
porteira ficarão mais salientes, e entre 
elas está a questão sanitária. A pandemia 
irá aguçar nas pessoas um pouco mais o 
sentido do que é que tem por trás dessas 
coisas, quem está produzindo, como foi 
produzido, e não só uma questão de preço 
e produtividade. 

Já o executivo da Corteva chamou a 
atenção para a questão de mais critério e 
seleção no que comer e que isso comece 
na China, que os chineses comam pro-
teína animal conhecida e abram uma 
oportunidade para o Brasil. Na oca-
sião, Ribeiro ainda ressaltou o papel dos 
pequenos no agro brasileiro e alertou para 
buscarem o cooperativismo. “O pequeno 
tende a estar mais exposto. De forma 
geral têm segmentos que não, que é o con-
trário, o pequeno está bem posicionado, 
mas ele tende a estar mais exposto não 
só por recursos financeiros, mas por nível 
de adoção de tecnologia. Existem bons 
exemplos, e um deles é o cooperativismo. 
Eu acredito que uma forma do pequeno se 
defender é através do cooperativismo. É 
ali que ele agrega valor ao produto, que ele 
se defende por ser mais vulnerável a pos-
síveis impactos de preços, commodities, e 
tem mais acesso à tecnologia”.

Lohbauer: “O agronegócio conseguiu se 
adaptar e neste momento as coisas estão 
relativamente em ordem em comparação 

a outros setores”

Hanzen: “Esse é um setor abençoado e 
será o ponteiro para ajudar o Brasil a sair 

dessa crise” 







Engº Agrº Oswaldo Alonso - Consultor
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Informações Climáticas

 Locais mm chuvas do mês mm normais climáticas
Açúcar Guarani - Unidades Cruz Alta e Severínia  22 51
AgroClimatologia Unesp - Jaboticabal-Automática 21 56
Algodoeira Donegá – Dumont    14 68
Andrade Açúcar e Álcool    18 55
Barretos - Inmet/Automática 18  47
Biosev - MB-Morro Agudo                                                   23 50
Biosev - Santa Elisa   15 53
Central Energética Moreno 14 78
CFM - Faz. Três Barras - Pitangueiras 15 49
Copercana - Uname - Sertãozinho - Automática 6 51
**Descalvado - IAC-Ciiagro 30 68
E. E. Citricultura - Bebedouro Automática  20         62
Fafram - Ituverava - Inmet - Automática 30 50
Faz. Santa Rita - Terra Roxa 18 63
Faz. Monte Verde - Cajobi/Severínia CTH 17 50
IAC - Centro Cana - Ribeirão Preto - Automática 11 54
IAC - Ciiagro - São Simão    11 53
Usina da Pedra - Automática   18 59
Usina Batatais 18 86
Usina São Francisco 27 73

Médias das chuvas 18 59

A média das chuvas de maio de 2020 (18 mm) ficou 30% abaixo 
das médias das normais climáticas do mês (59 mm) e quase 
igual a das chuvas de maio de 2019 (17 mm), como ilustradas 
nos mapas. Os menores volumes de chuvas foram observados na 
Uname - Sertãozinho (6 mm) e (11 mm) no Centro de Cana - 
Ribeirão Preto, e no Inst. Florestal - São Simão, enquanto que os 
maiores volumes (30 mm) ocorreram em Descalvado e Ituverava 
e na Unidade Balbo - São Francisco (27 mm). 

As chuvas diárias anotadas pelos escritórios regionais são 
condensadas em Pitangueiras e disponibilizadas no site da 
Canaoeste. As médias mensais e respectivas normais climáticas 
são aqui também mostradas no Quadro 2.

CHUVAS DE MAIO DE 2020 & 
PREVISÕES PARA JULHO A SETEMBRO

 Quadro 1: Chuvas anotadas durante o mês de maio de 2020

** IAC - Descalvado, as chuvas são de dados interpolados 
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Quadro 2: Anotações pelos escritórios regionais das chuvas que ocorreram em maio e os acumulados de janeiro a 
maio de 2017 a 2020, com as respectivas médias mensais e normais climáticas

Obs.: As médias mensais, destacadas em vermelho (penúltima linha do quadro), referem-se às médias das 
chuvas registradas no(s) respectivos mês(es). As normais climáticas ou históricas (negritadas na última linha) 

referem-se às médias de muitos anos dos locais numerados de 1 a 12
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Mapa 3: O mapa abaixo retrata o Prognóstico de Consenso entre Inmet-Inpe-Funceme para junho a agosto 
de 2020, mostrando que as probabilidades de chuvas são decrescentes nas quadrículas em amarelo a vermelho 

e crescentes nas áreas em azul claro a escuro

Destacadas no canto inferior direito do Quadro 2, nota-
-se que as somas das normais climáticas entre os meses de 
janeiro a maio de 2017 a 2020 foram praticamente iguais. 
Entretanto, diferenças bem marcantes foram observadas 
entre as somas das médias mensais destes mesmos meses 
e anos. Vale destacar que a soma das médias mensais de 
janeiro a maio de 2018 (598 mm) ficou muito aquém da 
soma da respectiva normal climática (781 mm); enquanto 
que a soma das normais climáticas de janeiro a maio de 
2020 (780 mm) foi superior às médias mensais destes mes-
mos meses (685 mm), ou seja, quase 100 mm. Tal volume 
de água poderia resultar em 5,5 t/ha a mais.

Mapa 2: Além dos comentários para São Paulo, os volu-
mes de chuvas em maio de 2020 (mapa 2A) ficaram bem 
próximos das de maio de 2019 (mapa 2B) em quase toda 
a área do Centro-Oeste e Sudeste do Brasil bem como na 

faixa Centro-Norte do Paraná
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Pelo Centro de Cana - IAC, as médias históricas de 
chuvas em Ribeirão Preto e proximidades são de 25 mm 
em junho, 20 mm em julho e agosto.

Fenômenos El Niño e La Niña e prognósticos de chu-
vas para junho a agosto de 2020: Além dos informes 
fornecidos pelo Inpe, Inmet e Funcepe, será necessário 
aguardar as simulações norte-americanas e europeias 
que serão fornecidas pela Somar Meteorologia até o dia 
16 de junho. Simulações estas que serão muito impor-
tantes à elaboração de cenários para os próximos meses.

  Mesmo com a tendência climática mostrada apenas 
pelo Inpe, Inmet e Funcepe, a Canaoeste recomenda 
aos associados que se atentem à qualidade das colhei-
tas e cuidem, nestes períodos bem secos de junho a 
agosto, dos cultivos mecânicos, mas sem  escarificações 

enérgicas ou subsolagens, evitando-se torrões. Outro 
cuidado é com os incêndios em cana e em palhadas pós-
-colheita.

 Ainda poderá ocorrer período de frio intenso em julho 
ou mesmo em agosto. Em áreas mais sujeitas a geadas 
será prudente deixar as linhas de soqueiras sem (ou com 
o mínimo de) cobertura de palha e, em áreas recém-
-plantadas e sem entrenós visíveis, pode-se dispensar 
qualquer trabalho de roçada. As folhas poderão secar e 
até morrer, mas as brotações virão com vigor.

Estes prognósticos serão revisados nas edições seguin-
tes da Revista Canavieiros. Fatos relevantes e urgentes 
serão noticiados em www.canaoeste.com.br e

      revistacanavieiros.com.br 
Persistindo dúvidas, consultem os técnicos mais próxi-

mos ou Fale Conosco Canaoeste.
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IMPACTOS DA 
COVID-19 NO SETOR 

SUCROENERGÉTICO E OS 
DESAFIOS NO MANEJO DE 

PLANTAS DANINHAS NA 
ÉPOCA SECA 

Artigo Técnico 1
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* Roberto Toledo ** Bárbara Copetti *** Diego Alonso **** Edson Mattos

A safra 2020/21 de cana começou com um senti-
mento de grande otimismo por parte das usi-
nas e produtores de açúcar, etanol e energia. 

No entanto, a pandemia que assola o mundo está fazendo 
que os números não sejam tão promissores quanto o 
esperado. As restrições e o isolamento social derruba-
ram a demanda por combustíveis e, associados à maior 
queda da história no preço do petróleo, devido à polí-
tica externa, provocaram uma elevada desvalorização do 
preço do etanol nas usinas. 

O impacto da Covid-19 nas operações das usinas é sig-
nificativo, devendo resultar em redução da produção de 
etanol para 25 bilhões de litros, ou seja, - 24% em rela-
ção aos níveis da safra 2019/2020, segundo informações 
do Pecege (Programa de Educação Continuada em Eco-
nomia e Gestão de Empresas) da Esalq (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz) da USP. Embora o 
setor sucroenergético possa alterar o mix de produção 
para mais açúcar (espera-se o aumento de 35% para 45% 
desse mix), a redução na oferta de etanol pode não ser 
a solução, pois a crise econômica e a queda na renda da 
população poderão impactar também na demanda pelo 
açúcar. Ainda, o setor pode sofrer com problemas logís-
ticos na exportação do açúcar. Nesse cenário, é comum 
que se inicie uma pressão para a redução dos custos de 
produção, iniciando, dessa forma, o corte dos custos de 
operações, dentre elas as de tratos culturais, principal-
mente a aplicação de herbicida na soca seca, momento 
em que estamos agora. No entanto, optar por esse corte, 

ou mesmo pela redução de doses de herbicida no cana-
vial, não é a melhor saída, uma vez que a interferência 
de plantas daninhas na cultura poderá causar queda de 
até 80% na produtividade, afetar a qualidade da maté-
ria-prima e diminuir a longevidade do canavial (3 a 5 
cortes viáveis em média). Além disso, tal decisão pode 
aumentar os custos de produção em aproximadamente 
30% para cana-soca e entre 15 a 20% para cana-planta. 
Dessa forma, para superar os impactos negativos da pan-
demia, o primeiro passo é definir e executar um bom pla-
nejamento estratégico para reduzir as perdas da cultura, 
adotando práticas inteligentes de gestão de custos e que 
otimizem processos e operações agrícolas. Nesse sen-
tido, é necessário trabalhar com herbicidas específicos, 
com bom custo-benefício e longo período residual de 
controle. Em função da redução inicial de algumas plan-
tas daninhas após a colheita da cana-de-açúcar – quando 
a quantidade de palha sobre o solo atinge o nível máximo 
e há limitação de água – , pode haver uma falsa impres-
são de que, em áreas de cana crua, o manejo poderá ser 
mais simples ou até mesmo suprimido somente com o 
uso de herbicidas pós-emergentes.

Contudo, nas épocas secas, a manipulação é muito 
mais complexa, sendo necessário definir programas com 
excelente dinâmica, alta tolerância e longo residual para 
o controle de plantas daninhas. A aplicação de herbici-
das pré-emergentes no período deve ser criteriosamente 
estudada e planejada, para não haver perda de eficácia 
e para que, na transição para a época úmida, não haja a 
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lixiviação dos produtos para fora da região de germina-
ção do banco de sementes.

A interceptação dos herbicidas pela palha de cana-de-
-açúcar na superfície do solo tem sido motivo de grande 
preocupação dos supervisores e técnicos das usinas e de 
grandes fornecedores. A retenção expõe o herbicida a 
condições extremas de temperatura e luz e favorece os 
processos de perdas como fotodegradação (fotólises e 
fotodecomposição) e volatilização (no caso dos voláteis). 
Isso acontece até que ocorram chuvas com intensidade e 
duração suficientes para que parte deste herbicida seja 
lixiviado e atinja o solo para, posteriormente, ficar dis-
ponível para exercer a sua ação de controle.

Alguns herbicidas presentes no mercado apresentam alta 
solubilidade em água, baixa retenção (sorção) no solo e 
boa facilidade de transpor a palha (relacionada ao Kow), 
podendo ser recomendados para aplicação em época seca 
em cana crua. Dentre esses herbicidas, sulfentrazone, 
amicarbazone, imazapic, isoxaflutole e tebuthiurom são 
moléculas bastante utilizadas na prática. Porém, a eficá-
cia do manejo será inf luenciada fortemente por fatores 
como quantidade de palha de cana presente na superfície 

do solo, capacidade de tolerância do herbicida em longos 
períodos de seca e habilidade dele em transpor a palha 
com quantidades mínimas de chuva.

Dessa forma, a melhor opção é optar por herbicidas com 
formulações inovadoras e próprias para a agricultura bra-
sileira, que permitam maior uniformidade e deposição dos 
produtos durante a aplicação, a fim de reduzir as perdas 
significativas de herbicidas em palha. Com essas estraté-
gias, o produtor poderá atingir todo o potencial produtivo 
do canavial, proteger os investimentos devidamente pla-
nejados e realizados na implantação e otimizar processos 
e operações agrícolas, garantindo a longevidade do cana-
vial e a competividade do setor, superando os impactos da 
Covid-19 na economia global.

* Roberto Toledo, gerente de Produtos Herbicidas, Gestão de Proje-
tos, Inovação e Prospecção da Ourofino Agrociência
** Bárbara Copetti, especialista de Desenvolvimento de Produto e 
Mercado Cana-de-açúcar da Ourofino Agrociência
*** Diego Alonso, especialista de Desenvolvimento de Produto e 
Mercado Paraná da Ourofino Agrociência
**** Edson Mattos, gerente de Pesquisa em Herbicidas da Ourofino 
Agrociência.
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Artigo Técnico 2

VOLUME DE ÁGUA E EFICÁCIA 
NA APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS 

EM CANA-DE-AÇÚCAR

* Hamilton Humberto Ramos
** Viviane Corrêa Aguiar Ramos

Por definição, a tecnologia de aplicação de agro-
químicos é o emprego de todos os conhecimentos 
científicos que proporcionem a correta colocação do 

produto biologicamente ativo no alvo, em quantidade neces-
sária, de forma econômica e com o mínimo de contaminação 
de outras áreas. Por envolver conhecimentos em diferentes 
campos, muitas vezes a tecnologia de aplicação é reduzida à 
adoção de um volume de calda por ha, ou, quando muito, a 
um volume associado a um tamanho de gotas especificado. 

Entretanto, quando se pergunta a técnicos ou produtores 
não quantos l/ha se utilizam mas o porquê da utilização 
daquele volume, as respostas quase sempre são “não sei” ou 

“porque este é o mais usual”. Quase nunca os volu-
mes utilizados são baseados em avalia-

ções ou testes preliminares 

de cobertura, deposição e controle. Aliás, cobertura e depo-
sição são palavras-chave na avaliação da eficácia de qualquer 
aplicação de defensivos e volume, mas apesar de importante 
não é o único foco na sua adequação. 

Entende-se por cobertura a porcentagem da área tratada 
coberta pela calda de pulverização, enquanto que deposição 
é a quantidade de ativo efetivamente depositado na área. 
Assim, para uma boa eficácia, é necessária uma quantidade 
adequada de produto, bem distribuída e, na cana-de-açúcar, 
vários pontos de regulagem ou operacionais podem interfe-
rir nestes fatores. 

Como exemplo, é muito comum em cana-de-açúcar a uti-
lização de pulverizadores com mais de um tanque de calda 
sendo que, no tanque frontal, a agitação é realizada apenas 
de forma hidráulica por meio da calda enviada 



pela bomba de pulverização. Não raro, pela distância entre a 
bomba (traseira) e o tanque (frontal), problemas como entu-
pimento do sistema ou mesmo deformações na mangueira 
ocorrem, fazendo com que o fluxo seja reduzido, prejudi-
cando a agitação. Com este prejuízo, pode ocorrer a segre-
gação de produto no tanque fazendo com que os defensivos, 
dependendo da sua formulação, se acumulem na parte de 
baixo (pós) ou de cima (óleos) do tanque, causando uma 
heterogeneidade na distribuição do produto, e como conse-
quência na sua deposição.  

Assim, mesmo que ao final da aplicação o relatório do con-
trolador mostre que a dose por área foi adequadamente apli-
cada, a forma irregular como foi distribuída pode levar ao 
insucesso da aplicação em diferentes pontos. 

O uso de adjuvantes é outro ponto a ser observado. Nor-
malmente, como a grande maioria das pulverizações é para 
aplicações de herbicidas no solo ou sobre a palha, pontas que 
geram gotas das classes “muito grossas” ou ‘extremamente 
grossas” são utilizadas, principalmente as que se utilizam de 
indução de ar. 

Nestas pontas, por projeto, a elevação do tamanho de gotas 
se dá pela agregação de ar à calda, formando glóbulos de ar 
com água que são então aplicados. A agregação de ar e água 
nada mais é que espuma, tanto que estas pontas, no início da 
sua utilização, eram conhecidas como “bico espuma”. Se a 
ponta depende da formação de espuma para elevar o tama-
nho das gotas, a utilização de um redutor de espuma na calda 
irá prejudicar este processo, reduzindo o tamanho das gotas 
e elevando o risco de deriva. 

Ao formar gotas menores, a cobertura do solo, para um 
mesmo volume de aplicação, é elevada, podendo passar a 
falsa sensação de que está chegando mais produto no alvo. 
No entanto, esta é uma mera confusão entre os conceitos de 
cobertura e deposição. A cobertura (% coberta) será maior, 
mas a deposição (quantidade de ativo) poderá ser sensivel-
mente menor em função da deriva. 

Ainda com relação a adjuvantes, muitos herbicidas apli-
cados sobre a palha necessitam ter uma baixa capacidade 
de aderência à palha e alta solubilidade para que, através 
da água do ambiente e não da pulverização, possam ser 

solubilizados, passar pela cobertura e atingir o solo onde 
está o banco de sementes, real alvo da pulverização. Alguns 
adjuvantes, utilizados basicamente como redutores de 
deriva, podem possuir um alto efeito adesivo, dificultando 
a penetração do herbicida e fazendo que uma maior quan-
tidade de água seja necessária para seu carreamento para o 
solo, podendo ser um problema principalmente em épocas 
mais secas. Neste caso, cobertura e deposição podem não ser 
alterados, mas o controle sim. 

Uma vez levados em consideração todos os fatores técnicos 
e operacionais que podem interferir na cobertura e deposi-
ção, é necessária a adequação do volume de calda a ser apli-
cado, uma vez que é um dos principais itens na composição 
do custo operacional de pulverização. 

A redução do volume aumenta a capacidade operacio-
nal dos equipamentos, reduzindo o custo da aplicação, 
além do ganho ambiental associado ao menor consumo da 
água. Trabalhos desenvolvidos pelo Centro de Engenharia 
e Automação do Instituto Agronômico, órgão da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, 
já mostraram que para herbicidas de baixa capacidade de 
adsorção na palha (KOW) e alta solubilidade aplicada em 
cana-de-açúcar, coberturas de cerca de 10% do solo (palha) 
com adequada distribuição do ingrediente ativo e volumes 
de calda em torno de 100 l/ha são suficientes para um con-
trole efetivo.

Quase sempre, em casos de não controle, é mais econô-
mico se olhar o processo e buscar por problemas e alternati-
vas, antes de se optar pura e simplesmente pela elevação do 
volume de aplicação. Enquanto o volume de aplicação for o 
único sinônimo de qualidade, o prejuízo ao agricultor será 
certo.

* Hamilton Humberto Ramos é pesquisador do Centro de Engenharia e 
Automação do Instituto Agronômico
** Viviane Corrêa Aguiar Ramos é pesquisadora do Centro de Enge-
nharia e Automação do Instituto Agronômico
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CONSÓRCIO DE MICRO-ORGANISMOS 
COMO ESTRATÉGIA PARA AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE DA SOJA

* Denizart Bolonhezi 

Nos últimos 59 anos (entre 1960 e 2018), a produ-
ção global de soja cresceu 1.202% (passando de 
27 para 348 Mt – milhões de toneladas), sendo o 

Brasil o segundo maior produtor, com produção superior a 
115 milhões de toneladas, produzidas em mais de 35 milhões 
de ha. O IAC introduziu a soja no Estado de São Paulo em 
1891 através da seleção de cultivar destinada para alimentação 
animal. Durante 46 anos, nunca a soja ultrapassou 600 mil 
hectares de cultivo em terras paulistas, entretanto verificou-se 
crescimento de 45% na área cultivada nos últimos quatro anos, 
ultrapassando 1,0 milhão de hectares na safra 2019/2020. 
Observa-se que esse crescimento tem ocorrido principalmente 
em reforma de canaviais, como alternativa econômica para os 
fornecedores de cana e muitas usinas em tempos de dificul-
dade do setor sucroenergético. Todavia, esse novo período de 
parcerias no sistema cana x soja vem acompanhado de novas 
tecnologias que conferem aumentos expressivos no potencial 
produtivo, com destaque ao uso de transgenia e insumos mais 

eficientes. Entre a safra 2008/09 e 2016/17, a produtividade 
nacional aumentou de 43.1 sc/ha para 56 sc/ha. Entretanto, 
frequentemente o aumento da produtividade está acompa-
nhado do aumento nos custos de produção, atualmente acima 
de 45 sc/ha. O desafio atual é aumentar os tetos de produtivi-
dade, porém não impactar o ambiente e não reduzir margens 
de lucro. 

A soja tem tradição de uso de produtos biológicos, eviden-
ciado pela FBN no tratamento de sementes ou aplicados no 
sulco, bem como o uso de inseticidas biológicos já consagra-
dos no manejo integrado de pragas. Nessa nova onda, tem 
predominado o uso de biopesticidas e da técnica conhecida 
como coinoculação. A coinoculação consiste na mistura do 
Bradyrhizobium sp. com Azospyrilum sp. (FBN para gra-
míneas) na proporção de doses em média 5:1. Essa técnica 
tem proporcionado ganhos médios de 7 sc/ha na produtivi-
dade de grãos, principalmente quando a mistura é aplicada 
diretamente no sulco por ocasião da semeadura. Contudo, há 
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uma infinidade de micro-organismos benéficos que poderiam 
ser empregados, isoladamente ou em consórcios na cultura da 
soja, com vistas a melhorar a performance agronômica. 

O uso de consórcios de micro-organismos pode ser uma 
alternativa, na medida que promovem alterações benéficas no 
solo e nas plantas. Embora já existam resultados de pesquisa 
e validações comerciais para diversas culturas, ainda são inci-
pientes os resultados gerados para a cultura da soja quanto ao 
uso desses consórcios aplicados na fase vegetativa. Por conse-
guinte, pesquisa preliminar foi conduzida para as condições 
edafoclimáticas de Ribeirão Preto/SP, com objetivos de estu-
dar o efeito da aplicação de consórcios de micro-organismos 
entre os estágios de desenvolvimento V3 e V5 na cultivar de 
soja NS 6700 IPRO. 

A cultivar NS 6700 IPRO foi semeada (12/12/2020) em 
Latossolo Vermelho eutroférrico, textura argilosa, em gleba 
com histórico de cultivo de leguminosas adubos verdes 
durante quatro anos, seguida de dois cultivos de soja (Figura 
01). As sementes foram tratadas com a mistura de inseticida 
(CropStar), fungicida (Derosal Plus) e coinoculação. Os valo-
res de saturação por bases (V%), fósforo e potássio na camada 
de 0-20 cm eram respectivamente; 70.3 %, 50 mg/dm3 e 8.2 
mmolc/dm3. A adubação utilizada forneceu 12, 90 e 30 kg 
ha-1 de N, P2O5 e K2O. Utilizou-se delineamento experimen-
tal blocos casualizados com 8 repetições no campo, sendo os 
seguintes tratamentos testados; T1-Testemunha, T2-SoloVivo, 
T3-SoloGrão e T4-SoloPrêmio. A colheita foi efetuada no 
dia 26/03/2020, quando as plantas encontravam-se no estágio 
R7/8, com umidade dos grãos ao redor de 11%. 

Verifica-se nos gráficos da Figura 2, que todos os consórcios 
de micro-organismos proporcionaram aumento na biomassa 
seca da parte aérea e no número de vagens por planta, na 
amostragem realizada aos 90 dias após a emergência, embora 
sem acusar diferença estatística. É importante mencionar que 
não houve diferença entre os tratamentos quanto ao estande 
inicial e final de plantas, indicando que os contrastes observa-
dos não foram influenciados pela população. 

Por outro lado, o tratamento SoloPrêmio proporcionou 
aumento significativo de 13% na produtividade de grãos 
(Figura 3). Isso equivale a um ganho de nove sacas por hectare, 
quando se aplicou o consórcio de micro-organismos (Solo-
Prêmio) nos estágios V3 e V5. Considerando que o ensaio foi 
conduzido em área com alta fertilidade, que a distribuição de 
chuva foi acima da média para região e que todos os tratamen-
tos receberam o mesmo fornecimento de fertilizantes e inocu-
lantes, pode-se concluir que a diferença em produtividade foi 
decorrente dos produtos testados. Pode-se inferir que, em con-
dições adversas (solos de baixa fertilidade) e regiões com risco 

de veranicos, a resposta tenderá a ser de maior magnitude. Em 
futuras pesquisas com esses consórcios de micro-organismos, 
será importante estudar a interação com genótipos e a resposta 
do seu fornecimento no sulco de semeadura em condição de 
palhada.

Figura 01. Vista do porte da cultivar utilizada (esquerda) e visual das 
parcelas na colheita (direita)

Figura 02. Biomassa seca (t/ha) e número de vagens por planta 
da cultivar de soja NS 6700 IPRO aos 90 dias após a semeadura, 
quando submetida à aplicação de consórcio de micro-organismos 
nos estágios V3 e V5. Média de 05 repetições. Ribeirão Preto, SP. 

Safra 2019/2020

Figura 03. Produtividade de grãos (kg/ha) da cultivar NS 6700 
IPRO submetida a diferentes consórcios de micro-organismos 

aplicados no estágio V3 e V5. Teste F (3,2*) e C.V.(9.6%), letras 
indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (5%). Ribeirão 

Preto, SP. Safra 2019/2020

* Denizart Bolonhezi é eng.o agr.o, doutor e pesquisador científico do Centro 
Avançado de Pesquisa em Cana/IAC/APTA, e bolsista do CNPQ – Desenvolvi-
mento e Inovação Tecnológica
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* Profa. dra. Carla Segatto Strini Paixão Voltarelli
Coordenadora do curso de graduação de Engenharia 

Agronômica - Centro Universitário Facens

PREPARO DO SOLO:
A OPERAÇÃO FUNDAMENTAL 
QUE ANTECEDE O PLANTIO

VAMOS CONHECER?

Escarificador X Subsolador:
disputa entre gigantes

Todo produtor, depois de um plantio de cana-de-açú-
car ou outra cultura, quer quebrar a camada compac-
tada, não é mesmo? Mas você realmente sabe qual 

implemento usar? Se respondeu subsolador, acertou! Mas e 
o escarificador, qual a função desse equipamento, então? Ou 
melhor, qual a diferença entre os dois? Vamos conhecer?

XX
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As preocupações dos agricultores da atualidade não têm 
sido muito diferentes daquelas que tinham os homens que 
iniciaram a semeadura da cevada, trigo e milho, quando dei-
xaram de ser nômades. Hoje, a compactação do solo, devido 
à ação do homem em decorrência da utilização e preparo 
intensivos do solo agrícola, valendo-se de máquinas, imple-
mentos e tratores cada vez maiores e mais pesados e, consi-
derando-se a intensificação da migração das partículas do 
solo devido a sua mobilização, tem gerado graves problemas 
na agricultura moderna.

Muitos agricultores recorrem a soluções práticas como o 
emprego de arado, grade e enxada rotativa, que resolvem o 
problema da compactação do solo nas camadas superficiais, 
porém, na maioria dos casos, transferem a compactação para 
camadas mais profundas. E a consequência dessa utilização, 
quase sempre a  mesma profundidade de preparo do solo e 
por diversos anos consecutivos tem contribuído para o sur-
gimento das camadas compactadas logo abaixo da linha 
de ação dos órgãos ativos das mesmas, sendo denominada 
de compactação subsuperficial (conhecida também como 
soleira, pé de arado ou pé de grade).

Função 

O escarificador tem o mesmo princípio de rompimento do 
solo por propagação das trincas, ou seja, o solo não é cor-
tado como na aração ou gradagem, e sim rompido nas suas 
linhas. Desta forma, ambos os equipamentos utilizam hastes 
que são cravadas no solo e provocam o seu rompimento para 
frente, para cima e para os lados.

• É o chamado rompimento tridimensional do solo em blo-
cos, o que permite dizer que este tipo de mobilização 
é menos agressivo do que aqueles nos quais as lâminas 
cortam o solo de forma indiscriminada e contínua, des-
truindo sua estrutura original.

Na agricultura moderna, os escarificadores vêm substi-
tuindo com grandes vantagens os arados e grades e, em mui-
tas regiões, estes passaram a fazer parte do passado histó-
rico da agricultura. As diferenças entre os subsoladores e os 
escarificadores são conceituais e funcionais, ou seja, o pri-
meiro tem a função básica de romper camadas compactadas 
do solo e o segundo de preparar o solo. 



98

Alguns autores separam a operação da subsolagem da 
escarificação, por meio da profundidade de trabalho. Para 
profundidades entre 5 e 15 cm tem-se a escarificação leve; 
para valores de 15 a 35 cm, a escarificação profunda e para 
profundidades maiores que 35 cm, tem-se a subsolagem 
(podendo chegar à profundidade de até 1,0 m).

Os escarificadores são implementos agrícolas de hastes 
robustas, contendo ponteiras, presas a um chassi de duas 
ou três barras que revolvem pouco o solo, sem destruir seus 
agregados. São equipamentos de uso relativamente recente 
entre os agricultores, que, entretanto, vêm apresentando 
sucesso junto aqueles que se preocupam em elevar a produ-
tividade, evitando ao mesmo tempo a compactação do solo 
e a erosão. 

Fica a dica!
Muitos produtores têm dúvida na questão 

da profundidade, pois já que um subsolador 
atinge maiores profundidade, não é melhor 

sempre utilizar ele?
A primeira característica a considerar, antes de se optar pela 

subsolagem de uma área agrícola, é que esta é uma operação 
de alto consumo energético, provavelmente o maior dentre as 
operações agrícolas. Portanto, somente devem ser mobiliza-
dos os solos que realmente necessitem desse trabalho, sendo 
que a profundidade de subsolagem deve ser compatível com 
a faixa compactada do solo. Levantamentos iniciais sobre o 
tipo de solo e suas condições (densidade, resistência mecâ-
nica à penetração, teor de água e profundidade da camada 
compactada) são de extrema importância para a tomada de 
decisão.

Deve-se observar também que, apesar de onerosa, a ope-
ração de rompimento das camadas compactadas do solo, 
quando não realizada, representa uma sensível diminuição 
da produção para a maioria das culturas comerciais, gerando 
prejuízo para os agricultores. Nestas situações, a utilização 
dessa técnica se torna necessária e a seleção adequada do 
equipamento pode representar sensíveis economias.
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Os interessados em conhecer as sugestões de leitura da Revista Canavieiros podem procurar a Biblioteca da 
Canaoeste - biblioteca@canaoeste.com.br - www.facebook.com/BibliotecaCanaoeste
Fone: (16) 3524.2453 - Rua: Frederico Ozanan, 842 - Sertãozinho/SP

BIBLIOTECA “GENERAL ÁLVARO TAVARES CARMO”

Cultivando a Língua Portuguesa

Formada em Direito e Letras. Mestra em Psicologia Social - USP. Especialista em Língua Portuguesa, Direito Público e Gestão Educacional. Membro imortal 
da Academia de Letras do Brasil. Prêmios recebidos: Machado de Assis, Carlos Drummond de Andrade, Carlos Chagas. Livros publicados sobre a Língua 
Portuguesa, Educação, Literatura, Tabagismo e Enxaqueca. Docente, escritora, pesquisadora, consultora sobre português, oratória e comunicação.

Esta coluna tem a intenção de, maneira didática, esclarecer algumas dúvidas a 
respeito do português

Renata Carone Sborgia
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Cultura

“O objetivo central desta obra é o exame crítico dos aspectos ambientais constitucionais, 
dimensionando seus princípios e valores em face da necessidade de o Estado gerir, em par-
ceria com terceiros, os riscos e impactos ligados ao meio ambiente. Os principais aspectos 
da política ambiental brasileira também são abordados, sempre sob o viés constitucional.” 
(Trecho extraído da contracapa do livro)

Referência:
Direito Constitucional Ambiental Brasileiro / José Joaquim Gomes Canotilho, José 

Rubens Morato Leite, organizadores. - 5. ed. rev. - São Paulo: Saraiva, 2012.

“não fosse isso e era menos não fosse tanto e era quase”
Paulo Leminski

1.  O problema vai ser resolvido “a nível de” empresa.
Cuidado, prezado amigo leitor, com o uso da expressão “a 
nível de”.
Na frase acima, “na” ou “pela” empresa são mais exatos, e 
mais elegante o uso. Evite a expressão “a nível de”.
 2.  Maria utiliza muito seu “mini-dicionário”.
Precisa utilizar a gramática também e a nova grafia!
O correto é: minidicionário - sem hífen.
 Regra fácil: Segundo a nova ortografia, as palavras formadas 
pelo prefixo mini apresentam hífen nos seguintes casos: 
- diante de palavra iniciada por H
    Ex.: mini-hotel
 - quando a segunda palavra se inicia com a letra I - a mesma 
letra com que o prefixo mini termina
Ex.: mini-instrumento
 Fora isso, as palavras formadas pelo prefixo mini não apre-
sentam hífen.
Obs.: Se a segunda palavra começar por r ou s, dobram-se 
essas letras.
Ex.: minissaia
 3.  Pedro é um funcionário “bem-visto”.
Parabéns duplamente: Pedro e a grafia correta!

Regra fácil: Emprega-se o hífen nos compostos com os advér-
bios bem e mal, quando esses formam com o elemento que 
lhes segue uma unidade sintagmática e semântica e tal ele-
mento começa por vogal ou h.
No entanto, o advérbio bem, ao contrário de mal, pode não se 
aglutinar com palavras começadas com consoante.
O correto é: bem-visto -  com hífen. O plural, bem-vistos, tam-
bém é com hífen.

PARA VOCÊ PENSAR:  Soneto do amigo

Enfim, depois de tanto erro passado
Tantas retaliações, tanto perigo
Eis que ressurge noutro o velho amigo
Nunca perdido, sempre reencontrado.
É bom sentá-lo novamente ao lado
Com olhos que contêm o olhar antigo
Sempre comigo um pouco atribulado
E como sempre singular comigo.
Um bicho igual a mim, simples e humano
Sabendo se mover e comover
E a disfarçar com o meu próprio engano.
O amigo: um ser que a vida não explica
Que só se vai ao ver outro nascer
E o espelho de minha alma multiplica...

Vinícius de Moraes
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VENDEM-SE 
- Apartamento de 261m², com 4 
dormitórios, sendo 4 suítes e suíte 
do casal com banheiro masculino e 
feminino, escritório, lavabo, sala 3 
ambientes, sala de TV, jantar, sala 
de almoço, cozinha, lavanderia, 
suíte de empregada, varanda 
gourmet, 4 vagas na garagem 
paralelas, vista livre. Localizado 
na Zona Sul - Jardim Botânico, em 
Ribeirão Preto, Edifício Sequoia, 
R$ 1.900,000,00; 
- Casa no Parque dos Bandeirantes, 
Ribeirão Preto, ótima casa, bem 
arejada e em conservação, com 
3 dormitórios sendo 1 suíte, 
com armários, ar condicionado, 
lavabo, sala de estar e jantar, 
cozinha, despensa, varanda com 
churrasqueira, piscina, lavanderia, 

banheiro de serviço, quintal, 
4 vagas na garagem. Aceita 
financiamento. 300m²,  valor
R$ 450.000,00;
- Terreno,  de ilha pronto para 
construir, Fazenda Santa Maria, 
2.020,00m², valor R$ 700.000,00;
- Casa no Guaporé 1, casa sobrado 
com 4 dormitórios, sendo 2 suítes, 
mezanino (escritório), parte inferior, 
lavabo, home, sala de estar e jantar, 
cozinha, despensa, lavanderia, 
banheiro empregada, área de lazer 
com churrasqueira, fogão, piscina 
aquecida, hidromassagem para 
5 pessoas, 4 vagas na garagem. 
Valor R$ 1.800.000,00, área do 
terreno 882,35m², área construída 
321,55m². Aceita permuta ou 
apartamento de menor valor,
- Casa Condomínio Paineiras, 

sobrado, 3 suítes completas de 
armários, roupeiro, suíte master 
com closet, sala de estar, sala 
de TV, sala de jantar, lavabo, 
escritório, cozinha planejada, suíte 
doméstica, lavanderia, varanda 
gourmet, piso porcelanato, 4 vagas. 
Valor R$ 1.350.000,00 Área do 
Terreno 496,00m², área construída 
300,00m².  Aceita permuta e 
apartamento de menor valor.
Tratar com Nilva pelo telefone
(16) 9 9172-2242.

VENDE-SE 
- Casa com 3 quartos, 3 salas, 1 
cozinha, 1 banheiro, toda de piso, 
metade em laje e metade em forro 
de pvc, quartinho nos fundos com 
banheiro, churrasqueira e fogão a 
lenha, quintal espaçoso, entrada 
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com garagem para 4 carros, portão 
fechado basculante, localizada na 
Rua Pernambuco, nº 31, Centro, em 
Pitangueiras/SP. Terreno de 12,00 
x 35,00 m² - com área total de 420 
m². Valor: R$ 260.000,00. Aberto a 
negociações.  
Tratar com Paulo ou Fidelis Pioto 
pelos telefones (16) 9 9236-4247 
ou (16) 9 9250-1247 ou e-mail: 
paulo-937@hotmail.com 

VENDE-SE
- Apartamento em Catanduva SP 
com 3 suítes, 2 salas, cozinha, copa, 
lavabo e lavanderia, com sacada e 
garagem.
Área útil 135m² (210m² área 
total), um ap por andar. Excelente 
localização, Rua Sergipe nº 516 – 
Centro.
Valor de venda: R$ 520.000,00. 
Estuda-se permuta parcial com gado 
de corte.
Tratar com Belmiro pelo telefone 
(11) 9 9646-3287 ou
belmiro_rds@hotmail.com

VENDE-SE 
- Plataforma de milho Tatu de 12 
linhas, espaçamento de 50 cm, 
seminova.
Tratar com  Gino pelo telefone
(16) 9 8173-0921.

VENDEM-SE 
- Imóvél rural, Sítio Várzea Grande - 
Gleba 01 - Localizado em Barrinha/
SP, matrícula: 81.792, tamanho: 
22.706,26 m², valor: R$ 250.000,00;
- Imóvel rural, Sítio Várzea Grande - 
Gleba 02 - Localizado em Barrinha/
SP, matrícula: 81.794, tamanho: 
20.357,00 m², valor: R$ 250.000,00;
- Imóvel rural, Sítio Várzea Grande - 
Gleba 03 - Localizado em Barrinha/
SP, matrícula: 81.795, tamanho: 

20.300,91 m², valor: R$ 250.000,00,
Tratar com Analice pelos telefones 
(16) 9 9773-2849 ou Estância 
Fazendinha (16) 9 9991-3420 ou
(16) 3943-1277.

VENDE-SE 
- Colheitadeira Massey Ferguson 
3640, 1979, com pneus bons,
R$ 35.000,00.
Tratar com Claudinei
(19) 9 7120-5444 ou Antonio
(19) 9 7121-7253.

VENDE-SE
 - Forrageira JF192 Z6 em bom 
estado de conservação. Valor
R$ 8.900,00. Fazenda Aliada, em 
Sales Oliveira. Tratar com Fernando 
pelo telefone (16) 98149-2065.

VENDE-SE  
- Forrageira JF192 Z6, em bom 
estado de conservação.
R$ 8.900,00. Fazenda Aliada em 
Sales Oliveira.
Tratar com Fernando pelo telefone 
(16) 98149-2065.

VENDEM-SE 
- Empilhadeira Hyster Fortys 70, 
automática, capacidade 3500 KG, 
torre duplex, 2009, 11156 horas 
trabalhadas. Valor R$ 48.000,00;
- Palio Attractive 1.0 2014/15, 
branco, completo, 4 portas, flex, 
49.000 Km. Valor R$ 29.500,00, 
licenciado 2020;
- Palio Weekend Adventure 1.8, 
2014/15, prata, completo, 4 portas, 
flex, 1950000 Km. Valor
R$ 42.000,00, licenciado 2020;
- Renault Fluence Sedan 
Dynamique, 2.0, 16V, flex,  
automático, preto ametista, 
2014/15, 197000 Km rodados em 
asfalto em longas distâncias, bancos 

de couro, ar-condicionado dual 
zone, IPVA 2020 pago,
R$ 41.500,00, 
- Apartamento de 70 m², no Jardim 
Brasil, com dois dormitórios, dois 
banheiros, área de serviço fechada, 
sala e cozinha, no segundo e último 
piso, todo mobiliado, garagem para 
um carro, condomínio de
R$ 20,00. Prédio com apenas 
quatro apartamentos, próximo à 
pista de caminhada do Piratininga. 
R$ 170.000,00. Aceita troca de 
valor maior ou menor.
Tratar com Leonardo nos telefones 
(16) 3720-9691
ou WhatsApp (51) 9 9782-1657.

VENDE-SE 
- Fazenda Batatais de gado e 
plantio com 560,4 hectares de área, 
localizada a 38 km do município 
de Arinos/MG, sendo 18 km de 
terra e 9 km distrital, denominada 
Igrejinha, a 240 km de Brasília. A 
fazenda é documentada - reserva 
averbada, e possui 12 divisões de 
pastagem, toda cercada com arames 
lisos (forma em Brachiarão, Piata e 
Andropogon). Possui uma casa sede; 
uma casa para empregados; duas 
cisternas em funcionamento; quatro 
nascentes, sendo 1600 metros de 
ribeirão denominado Extrema; um 
poço artesiano com capacidade 
de 3500 l/h ligado em uma caixa 
d'água de 25 mil litros, distribuindo 
em todos os pastos; energia mono 
da Cemig; georreferenciamento 
em andamento, um curral com 
brete e cinco divisões. A fazenda 
foi aberta e abrigou plantações de 
soja, milho e feijão durante quatro 
anos e, posteriormente, semente 
de capim. Foi obtida junto aos 
órgãos competentes outorga para a 
colocação de 2 pivots de 70 hectares 
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cada, que ainda estão no projeto. 
Valores de mercado compatíveis 
com a região e com a propriedade. 
Tratar com Godofredo pelo telefone 
(16) 9 9219-8020.

VENDE-SE
- Sítio Vale Encantado, Cássia dos 
Coqueiros/SP, 32,74 hectares.
Área de reserva florestal, mata 
semidecidual, casa de alvenaria, 
com laje, 2 dormitórios, 1 banheiro 
interno e 1 externo, muita água e 
nascentes, com roda d'água, caixa 
d’água de 15 mil litros, a 16 km de 
Cajuru, 12 km de estrada de terra.
Tratar com Ana Lúcia pelo telefone 
(16) 9 9622-0110.

VENDE-SE
- Bomba KSB, WKL 100/7, motor 
Búfalo 180CV, 1775 PPM nas 4 
voltagens.
Tratar com Antônio pelo telefone 
(16) 3942-2695 ou 9 9365-0440.

VENDE-SE
- Fazenda de 144 alqueires, sendo 64 
de cana arrendados para Usina São 
Martinho a 70 tonelada/alqueire 
com contrato de 10 anos, início 
em 2018, 20 alqueires de pasto 
todo drenado (beira Rio Mogi) 
com capacidade de engorda de 250 
cabeças/ano, 60 alqueires de mata 
reserva ambiental (16,80 alqueire) e 
o restante é passível de negociação 
como reserva ambiental de outras 
fazendas dentro do mesmo bioma. 
Valor R$ 19.800.000,00.
Tratar com Mendes pelo telefone 
(16) 9 9773-0303.

VENDE-SE 
- Apartamento com 3 dormitórios, 
sendo 1 suíte com sacada, salas 
de jantar, de visita com sacada, 

de TV, copa, cozinha e lavanderia 
com apartamento de funcionário. 
Localizado em Ribeirão Preto, 
Centro, Rua Rui Barbosa, 499,
R$ 700.000,00.
Tratar com Maura pelo telefone
(16) 3635-8247.

VENDE-SE
- Terreno de 46.600 m², com 
emissário de esgoto, localizado na 
Rua Apparecida Therezinha Ferreira 
de Oliveira, com acesso à rodovia 
Alexandre Balbo, em Ribeirão 
Preto/SP, valor R$ 100,00 o m².
Tratar com Durval e Rafael pelos 
telefones (16) 9 9996-4290 e
9 9304-3956.

VENDEM-SE
- Colhedora de Cana (Esteira) John 
Deere 3520, 2009, com manche;
- Colhedora de Cana (Esteira) John 
Deere, 3520, 2010, com volante;
- 4 transbordos Antoniosi, ATA 
10500, 2010;
- 4 transbordos Civemasa TAC 
10500, 2009;
- 3 tratores Valtra BH 185 I, 
HiFlow, cabine original, 185CV, 
2013, preparados para transbordo; 
- Trator Valtra BH 185 I, HiFlow, 
cabine original, 185 CV, 2012, 
preparado para transbordo,
- Carreta semirreboque, prancha 
Goydo, com rampa elétrica, 2009.
OBS.: Equipamentos em ótimo 
estado de conservação.
Tratar com Gilberto Bravo em 
Severínia -SP, pelos telefones
(17) 3817-1231 ou (17) 9 9101-8077.

VENDEM-SE
- Área de mata nativa de 3 alqueires 
localizada em Cajuru, pronta para 
averbação, a 13 km da cidade,
- Gleba de 3,5 alqueires de terra 

vermelha com água e energia a 13 
km de Cajuru.
Tratar com Leonardo pelo telefone 
(16) 9 9154-3864.

VENDE-SE
- Sítio localizado em Descalvado-
SP, com área de 34 hectares, plano, 
2 minas d’água com 1 milhão 
litros de vazão em 24 horas, ideal 
para bovinocultura, ovinocultura, 
piscicultura e horticultura 
(Hidropônica).
Reserva legal, pastagem formada, 
4 mil metros de cercas novas, sede, 
estábulo, 40 correntes, granja 
para 15.000 aves e várias outras 
instalações. 
Tratar com Luciano pelo telefone 
(19) 9 9828-3088.

VENDE-SE
- Fazenda no município de 
Guatapará-SP, com área de 60 
alqueires, plana, terra fraca, área de 
cana 56 alqueires, 25 km da Usina 
São Martinho, 6,5 km da Vinhaça 
da Usina, 3,8 km do asfalto, 
arrendamento 60 toneladas por 
alqueire para Usina São Martinho.
Tratar com Paulo Sordi ou Miguel 
Lima pelos telefones
(16) 9 9290-0243 ou 9 9312-1441. 
Sordi Empreendimentos.

VENDE-SE 
- Haras localizado em Santa Rita 
do Passa Quatro-SP, a 15 minutos 
da cidade, com 30 hectares, com 
10 piquetes com grama tifton, 
redondel, brete, cocheira com 17 
baias, escritório, laboratório, sede 
com 400m², pavilhão, piscina, 
sauna, churrasqueira, salão de jogos, 
campo de futebol society, pomar, 
3 minas d´água, 1 lago. Casa para 
gerente do haras com dois quartos, 
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sala, cozinha e banheiro. Casa para 
caseiro, com três quartos, sala, 
cozinha e banheiro. Casa para 
empregado com dois quartos, sala, 
cozinha e banheiro. Estábulo com 
200m² com quarto para ração e 
quarto para recipientes de leite. 
Valor: R$ 2.800.000,00.
Tratar com Marco Túllio pelo 
telefone (11) 3179-5806.

VENDE-SE 
- Fazenda Santa Maria, localizada 
no município de Dobrada/SP, 
comarca de Matão/SP, composta 
por 03 matrículas, totalizando uma 
área de 56,8 alqueires dos quais 27 
são de cana planta e 25 alqueires 
de cana de primeiro corte. Área 
totalmente mecanizada, terra de 
cultura, próxima às melhores usinas 
da região, cana própria.
Tratar com João Henrique pelo 
telefone (16) 9 9785-3934. 

VENDEM-SE
- Bin Graciella (silo para laranjas 
e farelo de amendoim) para 30 
toneladas, em ótimo estado de 
conservação. Valor a negociar. 
Encontra-se montado em Tambaú/
SP,
- Propriedade em Tambaú/SP, 
pronta para interessados em 
montar um haras, pousada, hotel, 

centro de eventos rurais ou para 
lazer familiar, localizada à beira do 
asfalto, na Rodovia Padre Donizetti, 
com salão de festas, piscina, 
vestiário, área de churrasqueira, 
quadra de beach tênis, maravilhoso 
jardim (3 hectares), parquinho 
infantil, mina d’água, área de mata. 
Área total de 42 hectares, sendo 30 
hectares com cana e sete casas.
Tratar com Marcelo pelo telefone 
(16) 3954-2277.

VENDE-SE
- Sítio localizado em São Simão/
SP, 55 hectares formados para 
pasto, cercas novas, casa-sede, 
casa de empregado, curralama 
completa, balança, misturador de 
ração, picadeira, implementos, duas 
nascentes, represa, porteira fechada, 
gado, implementos. Valor R$ 2,5 
milhões de porteira fechada.
Trata com Carmem ou Maurício 
pelos telefones (16) 9 9608-9318 ou 
(16) 9 9184-3723.

VENDE-SE 
- Cavalo da raça manga larga 
paulista, com 08 anos, castrado, 
domado e sem registro.
R$ 3.000,00.
 Tratar com Alisson pelo telefone 
(17) 3343-2505 (escritório).

VENDEM-SE
- Venda permanente de gado Gir 
P.O (Puro de Origem), vacas, 
novilhas e tourinhos,
- Gado Girolando, vacas e novilhas.
Tratar com José Gonçalo pelo 
telefone (16) 9 9996-7262.

VENDE-SE
- Caminhonete Hilux SRV, diesel, 
4x4, completa, único dono, cor 
prata, com capota marítima com 
engate (Santo Antônio), rack de teto 
e estribo, tudo original.
Tratar com Humberto pelo telefone 
(16) 9 8138-6332.

VENDE-SE
- Terreno urbano, quadra A, lote 
12, residencial Cidade Nova, de 
frente à Rodovia Altino Arantes, 
no município de Morro Agudo/
SP, medindo 10x25, com parede 
lateral construída de 25 metros de 
comprimento x 6 metros de altura, 
ideal para construção de barracão. 
Valor a combinar.
Tratar com Letícia pelos telefones 
(16) 3851-5564, (16) 99171-4832 ou 
Ildo (16) 9 9247-8785.

VENDEM-SE
- Um Touro Senepol P.O, registrado 
de 3 anos, duas vacas leiteiras 
amojando com média de 8 litros 
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cada (ambas sem registro).
- Apartamento no Jardim Irajá, 
localizado a dois quarteirões da Av. 
João Fiúsa (Ribeirão Preto), com 
112 m², prédio de três andares, hall 
de entrada, sala de tv, sala de jantar 
(reversível para quarto), varanda, 
um banheiro social, um quarto, 
uma suíte, cozinha, lavanderia e 
banheiro de empregada.
- Bomba d’água acoplada em 
carrinho, motor WEG W22 de 3 
CV e 220 volts com 160 metros 
de mangueira flexível, ideal para 
irrigação ou lavador.
Tratar com Dalton pelo telefone
(16) 9 8123-4430 - Viradouro/SP.

VENDEM-SE
- Cavalos raça manga larga, idade: 8 
anos, valor de venda: R$ 3.900,00;
- Raça Piquira (cavalo para criança, 
muito manso), idade: 6 anos, valor 
de venda: R$ 2.900,00;
- Raça quarto de milha (Pratica 
esporte team penning), idade: 6 
anos, valor de  venda: R$ 7.900,00, 
com documentação (registro),
- Raça manga larga marchador, 
idade: 8 anos, valor de venda:
R$ 4.900,00, com documentação 
(registro).
Tratar com Reginaldo ou Ingridy 
pelo telefone (17) 9 8112-8000 ou 
(17) 9 9236-3131.

VENDE-SE
- Propriedade, localizada a 20 km 
Campos Alto/MG, topografia 
plana e ondulada, solo fértil, região 
- café, eucalipto e pastagens, 310 
ha em 2 glebas, sendo uma 150  ha 
e outra 160  ha, 2 casas simples, 
eletricidade, curral de cordoalha, 
9 dimensões de pasto com água, 
encanada, rica em água.
Tratar com o proprietário pelo 

telefone (16) 3954-1633 ou
(16) 9 9206-2949.

VENDEM-SE
- Strada Fiat Working, 2010, prata,
- Distribuidor de adubo LEV HID 
3PT mecânico DMB, 2012, sem 
uso. Valor a ser combinado. 
Tratar com Mário pelo telefone
(16) 9 9131-2639.

VENDE-SE 
- Terraceador com 2 pistões 
hidráulicos e 16 discos, em perfeito 
estado. Valor: R$ 18.000,00 - Santa 
Rita do Passa Quatro/SP.
Tratar com Rodrigo pelo telefone 
(11) 9 8319-9913.

VENDEM-SE 
- Rolo compactador Caterpillar 
433C, 98;
- Retroescavadeira Caterpillar 416C, 
2002;
- Caminhão VW 24-220, 93, 
basculante traçado;
- Caminhão Ford, modelo F12000, 
99, toco basculante;
- Caminhão Chevrolet D60, 79, 
toco prancha;
- Pá-carregadeira Caterpillar 930, 77,
- Motoniveladora Caterpillar 120B, 
83.
Tratar com Stela pelo telefone
(16) 9 9212-6353.

VENDE-SE 
- Kit eixo dianteiro, bitola 3 metros, 
para Trator New Holland TM 7040 
– na caixa, sem uso, acompanham 
terminais de rótulas.
Tratar com João Pimenta pelo 
telefone (17) 9 9781-5750.

VENDEM-SE 
- Cama de frango,
- Esterco de galinha para lavoura.

Tratar com Luís Americano Dias 
pelo telefone (19) 9 9719-2093. 

VENDE-SE 
- Máquina para Produção/Extração 
de óleo de soja, algodão, amendoim 
ou mamona. Capacidade de 1.000 
kg/hora com extração média de 
87% farelo e 13% óleo na extração 
de soja, nova, utilizada apenas uma 
vez para teste e o projeto acabou 
parando por outros motivos. Boa 
condição para venda e pagamento.
Tratar com Carlos pelo telefone
(16) 9 9632-3950.

VENDEM-SE  
- Fazenda no município de São 
Sebastião do Paraíso/MG, com 
área total de 175 alqueires ou 423,5 
hectares, área plantio 133 alqueires 
ou 321,8 hectares. Segmentação: 
área agricultável, APP, reserva 
legal, hidrografia, nascentes, 
córregos, outorga d'água, 
topografia, plana e 
semiplana na área de 
plantio, ondulada nas 
áreas de reserva e APP, 
tipo de solo, alta 
fertilidade, 
misto e 
forte, 
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benfeitorias, 1 casa sede, 1 casa 
para colaboradores, 1 curral, cercas, 
1 balança, 1 galpão e 1 brete. 
Forma de pagamento a combinar;
- Fazenda no município de Morro 
Agudo, com área total 486 
alqueires, 392 alqueires arrendados, 
área em pasto, 36 alqueires que 
poderão ser convertidos em área 
de lavoura de cana-de-açúcar, 57,32 
alqueires área de reserva (mato), 
2,22 alqueires em sede, milho, 
pomar e benfeitorias. Benfeitorias, 
uma casa sede com ampla área de 
lazer, 07 casas para funcionários, 
03 galpões com aproximadamente 
3.000 metros para insumos e 
maquinário agrícola, currais, cercas, 
hidrografia, 1 poço semiartesiano, 
3 represas, 3 nascentes e  córregos, 
tipo de solo: alta fertilidade, 

cultura, não pedregoso, 
segmentação área agricultável, 

1.034,84, APP 0,8431 e 
reserva legal 138,73, tipo 
solo: alta fertilidade, 
altitude, 556 metros, 
investimento
R$ 80.000.000,00;
-Fazenda Prata/MG, 

localizada na 

margem do asfalto, altitude 800 
metros, segmentação área total 229 
alqueirões, 184 alqueirões, plantio, 
restante reserva legal, 45 alqueirões, 
hidrografia 3 nascentes, 1 córrego, 
1 rio, 1 poço artesiano, topografia: 
plana, tipo solo, alta fertilidade, 
forte e argiloso, benfeitorias, 1 casa 
sede, 1 casa para colaboradores, 1 
curral, balanças, 1 galpão, 1 brete. 
Já foi toda lavoura, hoje está em 
campo de semente, investimento
R$ 28.000.000,00;
-Fazenda de café em Patrocínio 
Paulista/SP com área total 105 
alqueires ou 254 hectares, altitude 
865 metros, segmentação área 
agricultável, APP, reserva legal, 
área café irrigado 150 ha + 34,55 
hectares sequeiro, hidrografia 
nascentes, córregos (no meio da 
fazenda, irriga toda ela – muita 
água), rios, poços, topografia plana, 
semiplana, ondulada, tipo de solo 
alta e média fertilidade, misto e 
forte, benfeitorias 1 casa sede, 5 
casas para colaboradores, galpões 
e terreirão de café 10 hectares 
ou 10.000 m², arrendamento 
lavoura de café própria, nada 
de arrendamento, investimento 
R$ 25.000.000,00. Forma de 
pagamento: estuda-se prazo;
-Loteamento no Distrito Industrial 
em Jardinópolis /SP, lotes a 
partir de 1.000 m², direto com a 
incorporadora, em até 180 vezes, 
infraestrutura completa. Pronto 
para construir. Instale sua empresa,
-Locação miniescavadeira, serviços 
de escavações em geral (valetas para 
irrigação, valetas para alicerces, 
piscinas).
Tratar com Paulo pelos telefones 
(16) 9 9176-4819; (16) 3663-4382/ 
(16) 9 8212-0550; Dutra Imobiliária.

VENDEM-SE 
- Trator MF 265, 1988;
- Carreta com guincho para Big Bag 
Agrobras 5 t; 
- Cultivador de cana Dria, Ultra 
507, 2 linhas;
- Cobridor e aplicador inseticida 
Dria;
- Adubadeira de hidráulico Lancer;
- Carreta de 4 rodas;
- Calcareadeira 2,5 t, Bundny;
- Pulverizador Jacto 600 litros com 
barras;
- Tanque com bomba para 
combustível,
- Motosserra Stihl.
 Tratar com Flávio (17) 9 9101-5012.

VENDEM-SE 
- 02 plantadeiras Marchesan PST2 9 
linhas, plantio convencional;
- 02 grades niveladoras  Piccin 36 
discos mancal de atrito,
- Grade intermediária 20/28, 
controle remoto.
Tratar com Leorides pelos telefones 
(16) 3382-1755 – Horário comercial 
pelo telefone (16) 9 9767-0329.

VENDEM-SE 
- Motoniveladora Huber-Warco 
140, Dreesser, 1980, motor 
Scania 112, toda revisada, motor, 
embreagem e bomba d’água nova, 
pneus seminovos, tander revisado, 
balança. Valor R$ 26.000,00,
- Caminhonete GM-Chevrolet 
D20, Luxo, 1989/1990, branca, 5 
lugares, cabine dupla, diesel, toda 
revisada, 4 pneus novos, direção 
antifurto, baixa quilometragem, 
documentação tudo ok. Valor
R$ 29.000,00.
Tratar com Jorge Assad - WhatsApp  
(17) 9 8114-0744 ou
(17) 9 8136-8078 – Barretos/SP.
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VENDEM-SE 
- Mudas de abacate enxertadas.
Variedades: Breda, Fortuna, Geada, 
Quintal e Margarida.
Encomende já a sua! Mudas de 
origem da semente de abacate 
selvagem, selecionadas na enxertia 
para alta produção comercial.
R$ 15,00.
Tratar com Lidiane pelo telefone 
(16) 9 8119-9788 ou
lidiane_orioli@hotmail.com

VENDE-SE
- Chácara de 2.7 ha na cidade de 
Descalvado, a 1 km da cidade. 
Possui uma casa-sede muito boa, 
barracão para festa com área de 
churrasqueira para 100 pessoas, 
quiosque, tanque de peixes, 
cocheiras para cavalos, estábulo 
para gado, pocilgas, pomar de frutas 
já formado e piquete de cana-de-
açúcar para trato do gado.
Tratar com João Souza pelo telefone 
(19) 9 9434-0750.

VENDEM-SE
- Aroeira, Madeiramento, Vigas, 
Pranchas, Tábuas, Porteiras, 
Cochos, Moirões e Costaneiras.
Tratar com Edvaldo pelo telefone 
(16) 9 9172-4419 ou e-mail: 
madeireiraruralista@hotmail.com

VENDEM-SE
- Ensiladeira Menta 3000, 
superconservada - R$ 22.700,00;
- Arado Iveca de 3 bacias, Tatu,
R$ 14.000,00,
- Trator John Deere 5403, 2010, 
com 3.400 horas, R$ 45.000,00.
Tratar com Wilson pelo telefone 
(17) 9 9739-2000 - Viradouro /SP.

VENDEM-SE
- F250 XLT-L, 2003, cinza;

- Pajero Dakar, 2009, preta, 7 
lugares; 
- Honda Civic, 2008, prata;
- Honda Civic, 2013, preto;
- S10 Executive, flex, prata;
- Gol 1.6, 2015, completo,
- Moto Honda, PCX, 2015, branca.
Tratar com: Diogo (19) 9 9213-6928, 
Daniel (19) 9 9208-3676 e Pedro
(19) 9 9280-9392.

VENDE-SE
- Silo em sacos especiais.
Tratar com David pelo telefone
(17) 9 8188-8730.

VENDE-SE
- Caminhão Cavalo MB1932, 
1985, mecânica original, pintura 
branca e azul, em bom estado de 
conservação, pneus razoáveis.
Tratar com Mauro Bueno pelo 
telefone (16) 3729-2790 ou
(16) 9 8124-1333.

VENDE-SE
- Sítio com 13 alqueires, localizado 
na Vicinal Vitor Gaia Puoli - Km 
2, em Descalvado/SP, em área de 
expansão urbana, com nascente, 
rio, energia elétrica, rede de esgoto 
e asfalto.
Tratar com o proprietário Gustavo 
F. Mantovani pelos telefones
(19) 3583-4173 e (19) 9 9767-3990.

VENDEM-SE
- Grade Tatu Intermediário 
Marchesan, parte dianteira 12 
discos e 4 mancais, parte traseira 
com 12 discos e 4 mancais, total 
24 discos, discos com 28 polegadas 
recortados, 1 pistão de controle e 2 
pneus. Valor R$ 17.000,00;
- Levantador de Curva, modelo 
TSTA, Tatu Marchesan, lado 
esquerdo TSTA 18 com 3 mancais e 

9 discos, lado direito TSTA 18 com 
3 mancais e 9 discos, total de 18 
discos, disco 26 polegadas, 1 pistão 
de controle e 2 pneus. Valor
R$ 19.000,00;
- Subsolador Baldan 840, parte 
dianteira com 4 hastes, parte 
traseira com 5 hastes, total de 9 
hastes; com desarme, 1 pistão de 
controle e 2 pneus. Valor
R$ 14.000,00;
- Grade Niveladora Super Tatu, 
parte dianteira com 4 mancais, mais 
complemento da parte dianteira 
com 4 mancais, total 8 mancais, 
parte dianteira com 14 discos, mais 
complemento da parte dianteira 14 
discos, total 28 discos, parte traseira 
com 4 mancais, mais complemento 
da parte traseira 4 mancais, total 
8 mancais, parte traseira com 14 
discos, mais complemento da parte 
traseira 14 discos, total 28 discos, 
total geral de discos da grade 56, 
discos de 24 polegadas, 2 pneus e 1 
pistão de controle. Valor
R$ 19.000,00;
- Adubadeira e Calcaredeira 
Comander 3.6, marca Kamaq, 
calcário 2.700 kg, adubo 2.000 kg, 
1994. Valor R$ 12.000,00;
- 2 rodas – 18 – 4 – 38.
Valor R$ 2.000,00;
- 2 rodas – 14 – 9 – 28.
Valor R$ 2.000,00;
- Caixa de ferro (60cm de 
comprimento x 40cm de largura x 
20cm de altura) com 3 repartições 
para chaves. Chaves Grandes – 1 
– Combinado Belzer 27, 1 – Mayle 
estrelinha 24x25, 1 – Tramontina 
estrelinha 25x28, 1 – Combinado 
Belzer 1’’, 1 – Robust estrelinha 
1’’, 1 – Belzer combinado 30, 
1 – Combinado Belzer 22, 1 
– Combinado Belzer de ¼, 1 – 
Estrelinha Supemrayle 27x32, 
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1 – Estrelinha Supermayle 15/16 
X 1’’, 1 – Belzer combinado 7/8, 
1 – Grinfo 18’’ Belzer soldado, 1 – 
Grinfo 18’’ Gedore, 1 – Marreta, 
1 – Chave de roda 22 – 24, 2 
– Chave de roda 15/16 x 11/16 
Alencar, 1 – Chave de roda 30x32. 
Chaves Médias – 1 – Fixo robust 
1/8 x 11/16, 1 – Mayle estrelinha 
18x19, 1 – Mayle estrelinha 14x15, 
1 – Supermaile estrelinha 20x22, 
1 – Combinado Mayle 19, 1 – Mayle 
fixo 5/8x3/4, 1 – Combinado 
AlenCar 13, 1 – Mayle fixo 25x28, 
1 – Robust estrelinha 3/4x25/32, 1 
– Fixo Superslin 7/8x3/4, 1 – Mayle 
combinado 11/16, 1 – Robust 
estrelinha 7/8X13/16, 1 – Mayle 
estrelinha 5/8X3/4, 1 – Robust 
estrelinha ¾ x 25/32, 1 – Mayle 
combinado 24, 1 – Estrelinha 
Drebo1’’, 1 – DropForged estrelinha 
25x32, 1 – Bachert Vanadium fixo 
16x17, 1 – Supermayle estrelinha 

21x23, 1 – Robust estrelinha 7/8 
x 13/16, 1 – Supermayle 20x22, 1 
– Supermayle estrelinha 18x19, 1 – 
Gedore estrelinha 11/16 x 5/8, 1 – 
Supermayle estrelinha 7/8 x 13/16. 
Chaves Pequenas 1 – Supermayle 
fixo 5/8 x 11/16, 1 – Combinado 
Belzer 7, 1 – Supermayle estrelinha 
3/8 x 7/16, 1 – Mayle fixa 14x15, 
1 – Combinado Mayle 9, 1 – 
Combinado ChromeVanadium,  13, 
1 – Combinado ChromeVanadium 
6, 1 – ChromeVanadium estrelinha 
9, 1 – Combinado Mayle3/8, 
1 – Chave fenda Belzer 5/16 x 
6’’, 2 – Chave fenda média sem 
marca, 1 – Alicate de tiras trava 
reto, 1 – Alicate de tiras trava 
curto, 1 – Alicate comum pequeno, 
1 – Alicate de pressão Vise Gripe, 
5 – Alicate comum Mayle 1, 1 – 
Pendente, 2 – Peça para encher 
pneu 1’’. Valor: R$ 1.500,00,
- Torre de 50 metros de altura, com 

10 módulos de 3 metros cada e 1 
módulo de 20 metros, em perfeito 
estado de conservação. Valor
R$ 10.000,00.
Tratar com Marcus Vergamini e 
Sandro Vergamini (Olímpia/SP) 
pelos telefones, (17) 9 8158-1010, 
(17) 9 8157-5554.

VENDEM-SE
- MB 2831/13, chassi;
- MB 2729/13, bombeiro pipa;
- MB 2729/13, comboio;
- MB 2729/13, chassi;
- MB 1719/13, baú oficina;
- MB 2726/11, comboio;
- MB 1718/10, comboio;
- MB 2423/05, munck;
- MB 2423/01, bombeiro pipa;
- MB 2318/96, bombeiro pipa;
- MB 2220/90, bombeiro pipa;
- MB 2220/90, chassi;
- VW 17190/13, poliguindaste;
- VW 17190/13, chassi;
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- VW 15190/12, comboio;
- VW 26260/12, bombeiro pipa;
- VW 15180/12, comboio;
- VW 15180/10, baú oficina;
- VW 17180/10, comboio;
- VW 26220/10, bombeiro pipa;
- VW 26220/10, caçamba agrícola;
- VW 13180/11, carroceria;
- VW 26220/09, chassi;
- MunckMasal, 20;
- Rollon on off  25;
- Caçamba trunck;
- Caçamba toco;
- Baú oficina novo;
- Baú oficina ¾;
- Tanque fibra 21000 litros;
- Tanque fibra 17000 litros;
- Tanque fibra 14000 litros,
- Caixa transformadora MB 
2217/2318.
Tratar com Alexandre pelo telefone: 
(16) 3945-1250 ou pelos celulares
9 9766-9243 (Oi), 9 9240-2323 
Claro, WhatsApp.

VENDEM-SE 
- Trator MF 265, 4x2, ano 79;
- Trator MF 265, 4x2, ano 80; 
- Trator MF 50X, ano 70;
- Trator MF 65X, ano 74; 
- Trator Valmet 62 ID, ano 72; 
- Trator Valmet 885, 4x2, ano 90;
- Trator Valmet 785, 4x2, ano 93;  
- Grade intermediaria 20 x 28;
- Grade aradora 14 x 26; 
- Grade niveladora 32x20;

- Grade niveladora 20x22; 
- Carreta agrícola 4 e 2 rodas; 
- Cultivador São Francisco DMB; 
- Sulcador de cana 2 linhas;
- Cobridor de cana 2 linhas; 
- Tanque de água 3000 litros com 
bomba action;
- Pulverizador Jacto Condor 600 
litros, 
- Vincon adubadeira.
Tratar com Waldemar pelo 
telefone (16) 9 9326-0920.

VENDE-SE OU ALUGA-SE 
- Apartamento ao lado do COC 
da Av. Portugal, andar alto, 4 
dormitórios e 4 banheiros, além 
de dormitório e banheiro para 
funcionário, ar-condicionado 
nos quartos, rico em armários, 
área de serviço e despensa, 
quartinho individual no térreo 
(para guardar pertences), piscina, 
sauna, quadra, salão de festas, 
3 vagas cobertas, área total, 253 
útil, 171 m², bairro: Santa Cruz, 
Construtora Copema. Valores: 
venda R$ 630 mil, locação:
R$ 2.200/mês. 
Tratar com João Vilela pelo 
telefone (16) 9 9176-5522. 

VENDE-SE OU TROCA-SE
- Trator Valtra BT 190, 2013, em 
bom estado de conservação.
Tratar com Raul pelos telefones

(34) 9 9972-3073 CTBC,
(34) 9 8408-0328 Claro.

VENDE-SE  OU PERMUTA-SE
- Fazenda 2.105 hectares, Bonópolis/
GO (toda formada) Geo/CAR em 
dia, 1600 hectares próprios para 
agricultura, plaina, boa de água, 
4 km margem GO 443, vários 
secadores/recepção de grãos (50 
km). A região é nova na agricultura 
(1 milhão de sacas de soja), mas está 
em plena expansão e é própria para 
integração lavoura/pecuária.
Tratar com Maria José
(16) 9 9776-1763 –  WhatsApp
(16) 9 8220-9761.

VENDEM-SE OU ALUGAM-SE
 - Quatro unidades comerciais 
(boxes) no Novo Mercadão da 
Cidade, localizadas em Ribeirão 
Preto/SP, Zona Sul. Total de 
70m², com boa infraestrutura 
para restaurante. R$ 600.000,00 
negociáveis. Tratar com Gabriela 
pelo telefone (16) 9 9739-4939 ou 
Marcelo (16) 9 9739-9409.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
- Preparação de terra: adubação, 
tratos culturais em canavial, 
pulverização em soqueira e plantio 
com GPS.
Tratar com Itamar pelo telefone
(17) 9 9670-5570.






